
ANÁLISE DA DEMANDA CINE~~TOGRÂFICA 

EM PORTO ALEGRE: FUNDAMENTOS PARA 

UMA ESTRAT~GIA MERCADOL0GICA 

Jo~ê-Canlo~ W~ynaueh Souza 

Dissertação submetida como requisito parcial 

para a obtenção do grau de MESTRE 

Orientador 

~ Porto Alegre, RS, de 1977. 



Dissertação apresentada _ 

aos professores 

Cornélio 

Porto Alegre, I 

UFRGS 
Escola de Administração 

BIBLIOTECA 
R. W'isl">lngton Luiz. 055 

Fone: (51) 3H>-3840- Fax: (51) 316-3991 
CEP 90010-460 - Porto Alegre • RS - Brasil 

'------
Visto e permitida a impressão 

Porto Alegre, I I 

I 

I. 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 

Administração da UFRGS. 

/ 

C'allegaro 



PREFÂCIO 

Fomos levados ao Presente estudo nao só pelas dificulda­

des que sentimos quando estiyemos por um período de mais de 

seis anos a testa de uma empresa e xibidora local como também 

pelas constantes queixas, reportagens e artigos de jornais onde 

constantemente é vaticinado o próximo fim do cinema. 

Ao longo do trabalho, no entanto, fomos nos dando conta 

de que a cinematografia muito antes dos passos finais caminha 

firmemente lado a lado com as demais formas de diversão. 

O que vem ocorrendo no setor de exibição em Porto Alegre 

é uma concentração de poder de alguns grupos que graças a isto 

conseguem condições de programação mais favoráveis. 

Assim as casas mais fracas acabam encerrando suas ativida­

des ou sendo absorvidas pelas mais fortes que desta forma au­

mentam ainda mais o seu poder. 

Conseguimos identificar urna série de variáveis e demons­

trar o quanto elas são capazes de interferir no resultado de cada 

cinema, porém algumas decisões sobre programação fogem ao con-



trole das pequenas empresas o que evidencia as dificuldades a-

pontadas. 
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1 - INTRODUÇÃO E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

_ .. · 

1.1 - Apresentação 

A luta pela conquista do tempo-livre está diretamente li-

gada à história do trabalho humano. 

Enquanto o trabalho do homem pré-histórico visava apenas 

sobrevivência: caçava e pescava quando tinha fome, realizando 

desta forma um "trabalho livre", as subseqüentes relações de 

trabalho (no escravagismo, servilismo, capitalismo), acarreta-

raro profundas modificaçÕes na significação da atividade huma-

na. 

O surgimento da máquina foi fator decisivo no decurso des 

tas transformações. Se de um lado possibilitou progresso e me-

lhorias de vida, através das contínuas conquistas técnicas, de 

outro provocou mudanças radicais na vida dos trabalhadores. A-

trelados a um sistema de produção'· imposto pelos donos da 
... 

ma-

quina, foram obrigados a trabalhar· em horáriqs desumanos. Pre­

midos pelo cansaço físico e psicológico, os operários inicia­

ram sua luta pela diminuição das horas de trabalho. Em conse-

qüência de sucessivas reinvindicações históricas, foi instituí 



da a jornada máxima de trabalho (em 1.850 nos Estados Unidos: 

semana de 70 horas; em 1.950, 1 século depois, reduzia-se a 40 

horas), e repouso semanal e as férias anuais. 

A tendência da técnica, pela mecanização sempre crescente 

das atividades de produção é de aumentar cada vez mais o tempo 

livre (em que pesem as conotações diferentes que possam ocor­

rer em diferentes estruturas econômicas) e já se observa hoje, 

notadamente em países desenvolvidos, as conseqüências destas 

transformações. 

A chamada "indústria do lazer" é hoje das mais atuantes e 

poderosas no sistema econômico de diversos países. Paradoxal­

mente o tempo livre passa a ser ponderável fonte de trabalho. 

E o resultado é o considerável aumento da indústria e do co­

mércio do lazer, sustentados por gigantesca máquina publici­

tária. 

Segundo alguns estudiosos é a "civilização do lazer" que 

está se impondo pelo menos nas regiões economicamente mais de­

senvolvidas e que reclama uma nova maneira de pensar e de vi­

ver: uma nova cultura. 

Segundo Henri Janne "é necessário sublinhar que uma cul­

tura e seus valores estão em estreita correlação com o sistema 

técnico" (e econômico, acrescentarfamos) "que em toda socieda­

de influi consideravelmente sobre a capacidade de consumo de 

bens e de serviços sobre a quantidade global e a repartição 

do lazer, sobre os modos de trabalho e de vida e em particular 
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sobre o modo de utilizar o tempo livre deixado ao homem pelo 

trabalho. (18 : 6) 

g durante o tempo livre que o homem exerce aquelas ativi-

dades di tas de "Recreação". Se levarmos em conta as caracterís 

ticas da cidade de hoje, será forçoso reconhecer que, em nos-

so mundo pluralista, a atividade de recreação não pode se es-

gotar apenas na ocupação deste tempo livre, em simples passa 

tempo ou mera diversão. Essa atividade terá que, necessáriamen 

te, responder a exigências It}Uito mais complexas. 

~ preciso que durante este período sejam sedimentadas as 

múltiplas informações recebidas durante o dia "que sejam re-

criados os . valores perdidos ou ainda encontrados pela socieda-

de", recreação, portanto, no sentido da "recriação de valores 

individuais ou sociais". (26 : 15) 

Segundo Joffre Dumazedier em pesquisa feita junto a trab~ 

lhadores, (14 : 22) os interrogados situavam o lazer principal 

mente por oposição ao trabalho profissional e a um conjunto de 

obrigações, necessidades e compromissos quotidianos. Em função 

desta representação o autor insiste no caráter pessoal do la­

zer e nas três principais funções que deve desempenhar: o des-

canso (que livra o indivíduo da fadiga) , o divertimento (que 

libera o homem dos efeitos negativos do trabalho especializado 

e fragmentado) e o desenvolvimento da personalidade (que se 

processa quando o indivíduo é capaz de pensar livre dos condi-

cionamentos que lhe automatizam a açao e o pensamento (14) • 

UFRG 
Escola da Admlfli~traçãq 

BJ.& JO 1 k-\Y4 
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Tempo livre disponível 

Em princípio as 24 horas do dia de um indivíduo poderiam 

ser divididas em 3 partes iguais: 8 horas de trabalho (lei tr~ 

balhista) , 8 horas de repouso para recuperação de forças (dado 

médico) e 8 horas restantes de tempo-livre. 

Esta divisão é, entretanto, teórica, já que na realidade 

ocorrem variaçoes bastante grandes determinadas principalmente 

por 2 fatores: idade e níveL econômico. As demais variações 

(por exemplo, sub-salário determinando necessidade de mais de 

um emprego, extrapolando as 8 horas de jornada de trabalho e 

crianças de famílias de baixo nível de renda que cedo começam 

a trabalhar) não podem ser consideradas por ausência de dados 

concretos. 

Haveria ainda que considerar o tempo utilizado em deslo-

camentos, refeições e em certas tarefas diárias, que mesmo não 

sendo trabalho remunerado não podem ser definidas como ativida 

des de recreação. Neste particular é bastante complexa a defi­

nição de tempo na verdade livre e utilizado realmente para re-

creaçao. 

Os deslocamentos para o trabalho, por exemplo, podem e-

ventualmente possibilitar recreação de valores, através da ob-

servação de monumentos de . arquitetura, ca~tazes, 

etc ••• mas podem ser também meros deslocamentos. 

leitura, 

Na pesquisa sobre o lazer na cidade de Porto Alegre, de-
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nominada "O Uso do Tempo Livre e Equipamento Urbano de Recrea­

ção" (26 17), foram consideradas apenas as variações decor­

rentes das idades, tendo sido para isso, arbitrados os valores 

seguintes, em função das atividades mais significativas para 

cada faixa etária. 

o 6 anos 

7 24 anos 

25 60 anos 

61 70 anos 

71 e mais anos 

ausência de atividades fixas - 16 ho­

ras livres 

escola em níveis de complexidade cres-. 

cente e em conseqüência, progressiva 

dim~nuição do tempo livre de 22 para 

9 horas 

período de produtividade - 8 horas li­

vres 

aposentadoria, mas geralmente ainda 

conjugada com alguma atividade produ­

tiva - 12 horas livres 

aposentadoria - 16 horas livres 

são vários os condicionantes do problema do uso do tempo 

livre: idade, situação sócio-econômica, grau de instrução, ti­

po de ocupação, sexo e outros. 

Na pesquisa sobre o uso do tempo livre na cidade de Porto 

Alegre'· foi analisada a freq.üência a · locais de diversões como 

segue: 

Inverno: 

1) Equipamento mais utilizado pelo conjunto da população: 

praças e parques (24,75%), cinema (24,28%}, clubes so-
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ciais (16,46%), restaurantes e bares (8,74%). 

2) Nas faixas de O - 11 anos, 61 e mais, as praças e par-

ques são os mais freqüentados. Para as demais 

12 a 60 anos, o cinema é a recreaçao pre ferida. 

idades 

Com referência ao Verão, constata-se que para o conjunto 

da população os clubes sociais constituem o equipamento · mais 

procurado (25,74 %) provavelmente em função da existência de 

piscinas. A seguir aparecem _as praças e parques (18,80 %) e os 

balneários (16,43) cinemas (15,93%), restaurantes (8,80%) e ba 

res (7,49 %). 

Para as diversas faixas de idade as preferências se dis­

tribuem do seguinte modo: 

o 

7 

19 

41 

6 e 51 

18 e 31 

30 anos 

50 anos 

80 anos: praças e parques 

40 anos: clubes sociais 

: cinemas 

: balneários 

Como podemos ver o cinema além de ser a diversão preferi­

da pelo conjunto da população ainda é utilizado como preferên­

cia pelo segmento etário mais significativo que é o constituí- · 

do pelos jovens de 18 a 30 anos. No entanto alguma coisa es­

tá acontecendo com o setor de exib~ção cinematográfica em Por-

to Alegre pois nos Últimos anos várias casas tem encerrado 

suas atividades e alguns exibidores mostram-se bastante descon 

tentes. 
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Entre as causas de insucesso apontadas comumente apare-

cem: 

Concorrência da televisão, 

Censura muito rígida proibindo a exibição de grandes fil-

mes consagrados em outros países, 

Concorrência do automóvel com a possibilidade de passeios 

nos fins-de-semana, 

Maior número de "shows" e espetáculos teatrais, 

O aumento no número de estudantes noturnos, 

O futebol noturno, etc~ 

Por outro lado o setor de produção cinematográfica parece 

que goza de melhor sorte pois segundo o balanço realizado pe­

los correspondentes da agência France Press publicado na Fo-

lha da Tarde de Porto Alegre no dia 21 de janeiro de 1977, o 

Brasil assumiu em 1976 o terceiro lugar entre as maiores indús 

trias cinematográficas do mundo ocidental. Com a produção de 

80 filmes durante o ano, classificou-se logo depois dos Esta-

dos da América do Norte e da Itália. 

Os produtores são unânimes em creditar o sucesso de seus 

filmes a um conjunto de leis protecionistas criadas e fiscali-

-zadas por organismos estatais onde entre outras cousas sao es-

tabelecidos limites mínimos de dias para a exibição de filmes 

nacionais por parte dos exibidores. Mas ao mesmo tempo em que 

se regozijam com esse protecionismo, os próprios produtores c~ 

meçam a experimentar uma certa inquietação frente ao crescente 

número de cinemas que tem fechado suas portas nos Últimos a-

nos. facu1dado tb Ciências Econômicas 
Biblioteca Gladts W. do Am ... ral 
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g perfeitamente compreen~ível que de nada valeria uma 

próspera indústria cinematográfica se hão houvesse ... 
um numero 

de cinemas correspondente e tecnicamente aparelhados para dar 

vazão a toda essa produção. 

Embora o Governo Federal através do Ministério da Educa-

-çao e Cultura tenha criado o Instituto Nacional do Cinema (INC) 

e posteriormente a Embrafilme (Empresa Brasileira de Filmes) e 

o Concine (orgão fiscalizador), pouca atenção foi dispensada 

até agora para a real situação da cinematografia como um todo, 

limitando-se estes Órgãos a criar uma série de leis, resolu-

ções, portarias, etc. com o fim de fiscalizar e efetuar diver­

sas exigências ao setor de exibição (Anexo I) • 

1.2 - Colocação do Problema 

Nenhum estudo ou pesquisa foi publicado ainda sobre o as-

sunto. Mas a imprensa veicula seguidamente entrevistas com pro 

dutores, cinematográficos onde geralmente são feitas severas 

críticas ao setor de exibição visando a ampliação dos benefí-

cios com que a atual Embrafilme brinda o setor de produção ci­

nematográfica (4 : 15}. Assim enquanto as reivindicações daque 

les vão sendo atendidas regularmente. os exibidores que comumen 

te são olhados com certa desconfiança vão encerrando as suas 

atividades. (39 : 26) . 

~ necessário que a cinematografia se desenvolva como um 

todo pois os dois setores, produção e exibição concorrem cada 
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um com a sua parcela para o sucesso mútuo, daí a importância 

do presente estudo. 

Neste trabalho nos propomos a verificar se o setor de e­

bição cinematográfica, em Porto Alegre, vem acompanhando o de­

senvolvimento da produção nacional, analisar as causas da pos­

sível defasagem e sugerir medidas capazes de eliminá-la. 

Para tornar o estudo exequível limitamos a sua 

ao município de Porto Alegr~. 

extensão 

Esta escolha foi determinada primeiro pela experiência que 

tivemos durante seis anos de atividade na cinematografia local 

e segundo porque Porto Alegre é a capital de um Estado onde os 

fatores: 

A - População do Estado em relação a população do Brasil. 

B - Espectadores do Estado em relação ao total de espec­

tadores do Brasil. 

C - Lugares oferecidos por Estado em relação aos lugares 

oferecidos no Brasil. 

D - Arrecadação do Estado em relação a arrecadação no Bra 

sil, encontram-se bastante equilibrados se comparados com ou­

tros estados. 

Esta situação expressa uma harmonia -a salvo tanto,das dis 

torções eufóricas dos estados mais favoráveis, quanto da retra 
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çao experimentadas pelas regiÕes mais adversas. 

Na tabela 1.1 podemos ver os quatro fatores levados em 

consideração para cada Estado da Federação. 

TABELA 1.1 

POSIÇÃO DOS ESTADOS EM RELAÇÃO AO PA!S EM 1974 

ACRE •.•.•.•..••••. 
ALAGOAS ••••..••..• 
.AMAPÃ ••••••••••••• 
AMAZONAS ••••..•.•• 
BAHIA ••••••••••••• 
CEARÁ •••...•..•••• 
BRAS!LIA ••..•.•••• 
ESPÍRITO SANTO ..•• 
GOI~S ••••••••••••• 
GUANABARA •••••.••• 
MARANHÃO •••..••••• 
MATO GROSSO •••••.• 
MINAS GERAIS •••••• 
PARÁ •••••••••••••• 
PARA!BA •.••••••••. 
PARANÂ .•..•.•.•••• 
PERNAMBUCO •.••.••• 
PIAU! ............ . 
RIO DE JANEIRO ••.. 
RIO GRANDE DO NORTE 
RIO GRANDE DO SUL • 
RONDÔNIA ..•..••••• 
RORAIMA .........•• 
SANTA CATARINA .... 
SÃO PAULO .•....••• 
SERGIPE ••••••••••• 

BRASIL ........... . 

A% 

0,23 
1, 70 
o ;12 
1,02 
8,04 
4,68 
0,57 
1,71 
3,15 . 
4,56 
3,21 
1,71 

12,33 
2,32 
2,55 
7,44 
5,54 
1, 80 
5,09 
1,66 
7,15 
0,11 
0,04 
3,11 

19 ,08 
0,96 

100% 

B% 

o 135 
1,15 
0,20 
0,38 
4,01 
1,36 
0,94 
1,37 
1,87 

12,25 
0,55 
1,14 
9,79 
1,14 
1,65 
5,71 
3,97 
0,23 
6,64 
0,71 
9,55 
o 113 . 
0,07 
1,88 

31,96 
0,84 

100% 

C% 

0,12 
0,66 
0,06 
0,33 
3,01 
1,00 
1,15 
1,38 
1,61 

14,95 
o 140 
0,55 
9,59 
0,92 
1,10 
5,40 
2186 
0,17 
8,05 
0,65 
8,51 
o ,10 
0,04 
1,78 

34,77 
o t 70 

100% 

A - POPULAÇÃO DO ESTADO EM RELAÇÃO A POPULAÇÃO DO BRASIL 

D% 

0,26 
o, 80 
0,16 
0,48 
3,17 
1,37 
1,70 
1,80 
2,08 

16,95 
0,34 
1,10 

10,04 
1,14 
1,06 
5,83 
3,40 
0,25 
5, 76 
0,57 
8,83 
0,17 
0,06 
1,72 

30,26 
0,61 

100% . 

B - ESPECTADORES DO ESTADO EM RELAÇÃO AO TOTAL DE ESPECTADORES 
NO BRASIL 

C - * LUGARES OFERECIDOS POR ESTADO EM RELAÇÃO AOS LUGARES O­
FERECIDOS NO BRASIL 

D - ARRECADAÇÃO DO ESTADO EM RELAÇÃO A ARRECADAÇÃO NO BRASIL 

* LUG. OFERECIDOS = N9 DE SESSÕES X LOTAÇÃO 

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 
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1 •. 3 - · Análise da Demanda 

O volume das vendas constitui elemento central para as de 

cisões do executivo de marketing. Em conseqüência, é importan­

te responder à seguinte pergunta: "Quais são as determinantes 

das vendas de uma empresa?" :E: função da análise da procura des 

cobrir e aferir essas forças. Uma delas, o comportamento dos 

·concorrentes, tem, freqüentemente, grande influência. 

Determinante ainda mais crucial, contudo, é o comprador. 

Com base em sua experiência, todo o executivo possui pressenti 

mentes, convicções, ou uma teoria sobre como o comprador res­

ponderá as forças que sobre ele agem. (16 : 53) 

Nos parece importante determinar o comportamento real da 

demanda cinematográfica. De um lado o crescimento da produção 

de filmes e do outro as notícias da crise que vem atingindo o 

setor da exibição com o conseqüente fechamento de cinemas. 

(39 : 26) 

O aumento da produção de filmes quando desacompanhado de 

igual incremento no setor de exibição, pode por si só não re­

presentar um verdadeiro progresso da cinematografia como um 

todo, principalmente se forem considerados os protecionismos 

legais que beneficiam a produção. 

Durante o período de 1957 a 1977, 33 cinemas encerraram 

as suas atividades na cidade de Porto Alegre pelos mais varia­

dos motivos. Pesquisando o destino dado aos prédios ou locais 
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onde funcionavam os cinemas q~e fecharam, verificamos que a-

-· queles estabelecimentos sofreram pressoes de outras ativida-

des mais rentáveis. 

Isto é perfeitamente compreensível pois embora o cinema 

exija muito investimento fixo, os grandes prédios e espaços 

que ocupam são bastante sensíveis aos apelos especulativos re-

presentados pelos negócios e oportunidades surgidos em cada é 
~ 

poca, principalmente a partir do momento em que as areas urba 

nas passaram a experimentar .grandes valorizações. 

A tabela 1.2 mostra o destino dado a cada um desses cine-

mas e a epoca em que fecharam. 
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TABEL?\ 1. 2 

CINEMAS DE PORTO ALEGRE QUE FECHARAM DURANTE O PER!ODO DE 

1957 à 1977 E DESTINO QUE TIVERAM SEUS PRtDIOS 

CINEMAS ENCERRA -
DESTINO DADO AO PimDIO MENTO/ANO 

1- Popular Cinemascope 1957 Indústria 
2- Petrópolis 1959 Indústria 
3- Central 1960 Estabelecimento Financeiro 
4- Nirvana 1960 Indústria 
5- Oasis 1960 Indústria 
6- Cinemascope 1961 Prédio incendiou 
7- Piratini 1961 Indústria 
8- Brasflia 1962 Bar-Res ta ur ante 
9- Rival 1962 Indústria 

10- Ceará 1963 Indústria 
11- Navegantes 1963 Depósito 
12- Palermo 1963 Empreendimento Imobiliário 
13- América 1964 Garagem 
14- Brasil 1964 Garagem 
15- MÔnaco 1964 Casa Comercial 
16- Glória 1965 Indústria 
17- Alvorada 1966 Indústria 
18- ópera 1968 Estabelecimento Financeiro 
19- Tamoio 1969 Indústria 
20- Atlas 1970 Garagem 
21- Gioconda 1972 Permanece Fechado 
22- Ipanema 1972 Indústria 
23- Ipiranga 1973 Indústria 
24- Eldorado 1974 Permanece Fechado 
25- Pirajá 1974 Indústria 
26- Guarani 1975 Prédio Tombado 
27- Teresópolis 1975 Estabelecimento Financeiro 
28- Colombo 1976 Empreendimento Imobiliário 
29- Estrela 1976 Permanece Fechado 
30- Marabá 1976 Empreendimento Imobiliário 
31- Park 1976 Empreendimento Imobiliário 
32- Rex 1976 Permanece Fechado 
33- Rio Branco 1976 Empreendimento Imobiliário 

1.4 - Número de Cinemas 

o número total de cinemas oferecidos a população de Porto 
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Alegre, tem sofrido muitas alterações nos últimos anos. 

Para determinar esta variação pesquisamos nos arquivos do 

Correio do Povo buscando a quantidade de cinemas que constavam 

nos indicadores de programação publicados na seção de cinema. 

Afim de manter a regularidade do trabalho fixamos o pri­

meiro domingo de cada ano para a coleta dos dados. 

A pesquisa abrangeu o período de janeiro de 1957 a janei­

ro de 1977. (Tabela 1.3). 

Nestes 21 anos pesquisados o menor número de cinemas em 

funcionamento ocorreu agora em janeiro de 1977 quando existem 

apenas 29 casas operando. 

Há 15 anos atrás, em 1962, ocorreu o maior número de ci­

nemas em funcionamento: 45 casas. 

Embora no período de 1968 a 1971 tenha havido uma certa 

reação atingindo 39 casas em 1971, os Últimos 5 anos apresen­

taram uma queda constante e bem pronunciada até atingir o me­

nor valor do período. 

A Figura 1.1 demonstra o número de cinemas em funcionamen 

to em · Porto Alegre no período de 1957 a 1977. 
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FIGURA 1.1 

, 
NUMERO DE CINEMAS FUNCIONANDO EM PORTO ALEGRE 

JANEIRO DE 1957 A JANEIRO DE 1977 

CINEMAS 

45 

40 

35 

30 

ol~-+1~1 ~1-+1~1~1-41-+1~1 ~1-+1~1~1-+l-+1~1~1-+1~1 ~~~~-
1957 1960 1963 1966 1969 1972 1975 1977 ANOS 

FONTE: PESQUISA CORREIO DO POVO., INDICADORES DE PROGRAMAÇÃO 
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'l'ABEIA l.l 

CINEMAS FUNCIONANDO EM PORTO ALEGRE NO PER!ODO DE 1957 a 1977 Ul 

57 se 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69. 70 71 72 73 74 75 76 77 

1- ABC - GARIBALDI 66 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
1- AÇORES X X X 

ALVORADA X X X X X X 
AM!RICA X X X X X X X X 
ASTOR - ORFEU X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
ATLAS X X X X X X X X X X 
AVENIDA X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
BALTIMORE X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
BRASIL X - X X X X X X 
BRAS I LIA X X 
BRI ST OL - MINI BALTIMORE X X X X X X X 
CACIQUE r-- X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
CARLOS GOMES X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
CASTELO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
CEARA X X X I CENTER X X X X 
CENTRAL X X X X 
CINEMASCOPE 

....__ 
X X f.-- X 

COLOMBO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X· X t--
f- CO RAL - MOINHOS DE VENTO X X X X X X X X X X X X X X X X 

ELDORADO X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
ESTRELA X X X X X X X X X X X 1--
GIOCONDA '-- X X X f-- X X X X X X X X X X X 
GLORIA X X X X X X X X X 
GUARANI - RIO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
IMPERIAL X X X X X X X X X X x · X X X X X X X X X X 
IPANEMA X - X X X X X r-- X X ,.--- X X 
IPIRANGA X X X X X X X X X X X X X X X X X 
LIDO - CONTINENTE X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
MARABJ!. X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X -
MARROCOS X X X X X X X f-- X X X X X X X X X X X X X 
MIRAMAR X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
MONA CO X X - X X X 
NAVEGA.NTES X X X X X X X 
NIRVANA X 
OASIS X f- X X 
OPERA X X X X X X X X X X X X 
PALERMO - RIVOLI X X X X - X X 
PARI< - AUTO CINE X X X X X X -
PETROPOLIS X X X 
PIRAJJ!. r-- X X X X X X X X X X X X X X X X X 
PIRATINI X 
POP ULAR CINEMASCOPE X 
PREMIER - CAPITOLIO X X X X X X X X X X X X I-- X X X X X X X X 
PRESIDENTE X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

REAL - OK X X X X X X X X X X Y. X X X X X X X 
REGENTE X X X X X X X X 

REY X X X X X f.-- X X X X X X X X X X X X X X X 
REX X X X X X X X X X X X X X X X X x· X t--
RIO BRANCO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X t--
RITZ X X X X X X X X X X X X !-- X X X X X X X X 
RIVAL X X X X X X 
ROMA X X f-- X X X X X X X X X X X X X X 

ROSitRIO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

SÂO JO.l.O X X X X X X X X X 
SARANDI - RIVO X X X X X X X X X X X 
SCALA X X X X X X X 

TAL IA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
TJ\.'IO I O f-- X X X X X X X X X X X X 
TE RESOPOLIS X X X X X X X X X f-- X X X X X X X X X 
VITORIA X X X X X .X X X X X X X X X X X X X X X X 
VOGUE - CINEMA I X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

DE CINEMAS 37 39 42 44 43 45 43 40 38 34 32 35 35 35 39 39 38 38 37 35 29 

I "CARTAZES DO DIA" PUBLICADOS NO CORREIO DO POVO DE PORTO ALEGRE 

~ORAM CONSIDERADOS TODOS OS CINEMAS SITUADOS DENTRO DO MaiiC!PIO E EM FUNCIONAMENTO HO PRIMEIRO DOtUNGO DE JA-

EIRO OE CADA ANO • 

.. .. .. . ... - - . . 

: 
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1•5 - População 

De 1968 a 1976 a população de Porto Alegre aumentou de 

829.126 que era para 1.077.148 e o número de habitantes por ci 

nerna aumentou de 24.386 no início do período para 30.775 no Úl 

tirno ano. 

-Com exceçao dos anos de 1971 e 1972 onde houve urna rnelho-

ra na oferta de casas para a população, nos demais anos do pe-

ríodo compreendido entre 1968 a 1976 a relação habitante por 

cinema foi sempre crescente demonstrando uma carência cada vez 

maior de casas exibidoras corno pode ser visto na tabela 1.4. 



I --------
TABELA 1.4 

RELAÇÃO ENTRE POPULAÇÃO E N0MERO DE CINEMAS EXISTENTES EM PORTO ALEGRE 1968 a 1976 

1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

População de 829.126 856.871 885.545 919.719 949.750 980.321 1. 011. 650 1. 043.964 1.077.148 Porto Alegre 
(1) (2) (2) 

Número de Ci 
nemas e xis= 
tentes no Mu 35 35 35 39 39 38 38 37 35 . ... . nl.Cl.pl.O. 

( 3) 

Habitantes 24.386 24.4 82 25. 301 23.582 24.352 25.797 26.622 2 8. 215 30.775 
por Cinema 

~ - - - - - - -- - --- -- ----- - ----- - -- ---~-

(1) Fonte: FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTAT!STICA 

(2} Para estimar a população de 1968 e 1969 foi utilizada a taxa média geométrica de crescimen 
to da população entre 1970 e 1975 

(3) Fonte: LEVANTAMENTOS PREFEITURA DE PORTO ALEGRE 

N 
-..,J 
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1.6 - Consumo 

são poucos os dados existentes sobre cinema em Porto Ale-

gre. O Instituto Nacional do Cinema, Órgão criado para prote­

ger ao cinema nacional, somente dispõe de dados após o ano de 

1973. 

As companhias distribuidoras de filmes, nao possuem igual 

mente registros sobre quantidades de ingressos vendidos. Algu~ 

mas companhias possuem, qua~do muito as rendas semanais dos ci 

nemas da cidade durante os últimos anos. 

O único Órgão que mantém registros organizados sobre o mo 

vimento cinematográfico do municÍpio é a Prefeitura de Porto 

Alegre. Alí no setor de fiscalização do Imposto Sobre Serviços 

de Qualquer Natureza conseguimos levantar o faturamento mensal 

de todos os cinemas desde 1968. Quanto ao numero de espectado-

res, no entarito somente existem dados de outubro de 1970 a a-

gosto de 1973. Para analisar um período maior somente dispomos 

de valores monetários, mas como os preços dos ingressos variam 

de ano para ano, acompanhando o Índice geral de preços ao 

vel do consumidor, podemos ter urna idéia razoavelmente precisa 

das variações do consumo desde que os dados dos vários anos se 

jarn deflacionados. O faturamento dos cinemas de Porto Alegre 

apresentou durante o período estudado de 1968 a 1976 um aurnen-

to de mais de 31 milhÕes de cruzei~os, porém, deflacionando-se 

estes valores constataremos que houve urna diminuição de mais 

de 1,4 milhÕes de cruzeiros (tabela 1.5). 
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No mesmo período porém a . população de Porto Alegre sofreu 

um aumento razoável passando de 829.126 em 1968 para 1.077.148 

em 1976. 

Estabelecendo-se uma relação entre o faturamento real de 

cada ano com a população correspondente teremos um índice de 

cruzeiros por habitante, a valor real, de 48,34 em 1968 para 

35,91 em 19 76. 

A Tabela 1.5 relacioria ·os dados de faturamento anual a 

valor histórico, valor real corrigidos a preços de 1976, popu-

lação de Porto Alegre, índice cruzeiros por habitante e o 
~ 

nu-

mero de cinemas existentes no município no período de 1968 a 

19 76. 



TABELA 1.5 

VALOR TOTAL DAS RECEITAS DE INGRESSOS NOS CINEMAS DE PORTO ALEGRE 

VALORES EM MILHARES DE CRUZEIROS 

1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 

Valor Histó- 7.360 10.2 82 10.661 14. 86 4 17.626 19.759 23.271 
rico (1) 

Valor Real a 
Preços de 40.087 46.377 40.142 46.471 47.112 45.876 41.986 
1976 (2) 

População de. 829.126 856.871 885.545 919.719 949.750 980.321 1.011.650 
Porto Alegre . ( 3-, 

!ndice Cru-
zeiros/Habi- 48,34 54,12 45,33 50,52 49,60 46,79 41,50 
tante (Valor . 
Real) 

Número de Ci 
nemas Exis.= 35 35 35 39 39 38 38 
no MunicÍpio (5) 
~ --- --- - -- - - --- --- ---- - -- - - - ~-- ----- '-- -

(1) Fonte: LEVANTAMENTOS DE RECEITA DE INGRESSOS ANEXOS 
(2) Valores corrigidos pelo- !ndice Geral de Preços- F.G.V. (BASE 1976)= 100) 
(3) Fonte: FUNDAÇÃO DE ECONOMIAS E ESTATÍSTICA 

1975 

31.596 

44.637 

1.043.964 

42 '75 

37 

1976 

38.685 

38.685 

1. .o 77.14 8 

35,91 

35 

(4) Para estimar a população de 1968 e 1969 foi utilizada a taxa média geométrica de crescimento da 
população entre 1970 e 1975 

(5) Fonte: LEVANTAMENTOS - PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

VJ 
o 



31 

1.7- Relevância do Estudo 

Como podemos verificar está diminuindo o consumo de cine-

ma em Porto Alegre. Este fato já é sobejamente sentido por mui 

tos exibidores que nao conseguem mais manter suas casas em fun 

cionamento mas os Órgãos oficiais que foram criados para prote 

ger e incrementar o cinema nacional, parece que ainda nao se 

aperceberam do perigo que isto representa para a cinematogra-

fia como um todo e até mesmo para a produção nacional. 

Atualmente, a chamada lei da obrigatoriedade estipula co­

mo obrigatoria a exibição de 112 dias por _ano de filmes nacio-

-nais para cada cinema com programaçao normal nos sete dias da 

semana. (9) 

g lógico que diminuindo o número de cinemas também dimi-

nui os dias de obrigatoriedade para a exibição de filmes na-

cionais. 

Para os 29 cinemas existentes em janeiro de 1977 em Porto 

Alegre o total de dias reservado ao cinema nacional é de 3.248. 

No entanto se contássemos ainda com os 45 cinemas existentes 

em 1962 o cinema nacional poderia dispor de 5.040 dias de exi­

bição obrigatória. 

g claro que o setor de exibição cinematográfica -na o vai 

manter os seus elevados investimentos se não contar com remu-

neração adequada para seus capitais e não será o desejo dos 

produtores nacionais e dos Órgãos que os protegem que irá mu-
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dàr esta situação. 

Daí voltarmos a insistir na necessidade de encarar a ci-

nematografia como um todo e analisar as causas que estão levan 

do a retração do setor de exibição. 

1.8- Característica Geral da Cinematografia 

Os filmes cinematográficos, percorrem _um longo caminho 

desde sua produção até a exibição. 

A idéia inicial parte geralmente do produtor que aglutina 

todos os elementos necessários para a realização da fita desde 

a escolha do argumento, contratação do diretor, atores, ceno-

grafos e o resto da equipe, até o levantamento dos recursos ne 

cessários para o empreendimento. 

Na maioria dos casos o produtor é quem assume os riscos 

do empreendimento podendo remunerar os demais elementos da e-

quipe através de honorários, previamente contratados ou me-

diante percentuais variáveis sobre a Renda do filme. (4 ·: 15) 

No tempo das_ grandes companhias cinematográficas a figura 

do produtor diluía-se na empresa sendo reservado a ele geral-

mente uma gerência de produção. Naturalmente -nestas circunstâg 

cias tanto o levantamento de recursos quanto as garantias e o 

risco do empreendimento eram de responsabilidade do estudio e 

todos os outros componentes da equipe eram assalariados e man-
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tidos sob contrato de exclusividade com a companhia produtora. 

Com o surgimento dos produtores independentes na década de cin 

qüenta na Europa, onde os recursos eram escassos após a guer-

ra, e posteriormente nos Estados Unidos os grandes estudios 

foram cerrando suas portas sob a concorrência de produções bem 

mais baratas e de nível artístico superior. 

O Brasil nao ficou fora dessa tendência. Aqui as grandes 

companhias como a Atlantida no Rio de Janeiro e a Vera Cruz em 

São Paulo foram suplantadas _quantitativa e qualitativamente 

por diversos produtores independentes que conseguiram mais fa-

cilmente adaptar-se ao gosto do público. (40 : 4) 

Naquela época as grandes companhias exerciam uma integra-

-çao vertical sobre todo o setor da cinematografia. Mantinham 

desde os estúdios produtores dos filmes, as agências distribuí 

doras para suas fitas e até mesmo as casas exibidoras. 

Com o fechamento dos estúdios as grandes companhias pas-

saram a manter unicamente a distribuição e em alguns casos tam 

bém a exibição de fitas assinadas por produtores independentes 

que quase sempre não dispunham de estrutura para por si sós fa 

zerem suas obras chegarem até o público. 

As companhias cinematográficas atualmente limitam-se a 

distribuir ao exibidor os filmes de suas cont~atadas do exte-

rior ou mesmo do país, juntamente com algumas produções inde-

pendentes adquiridas a preço fixo. Geralmente quando a compa-

nhia distribuidora trabalha com filmes adquiridos a preço fixo 
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muitas vezes em lotes, deve arcar com os custos de cópias, le-

gendas em portugues 1 censura e taxas que incidem sobre os mes-

mos, no entanto podem dispor integralmente dos valores cobra-

dos ao exibidor. 

Quando, por outro lado, a companhia distribuídora opera 

com filmes de produtores nacionais ou agentes de produtores es 

trangeiros sem distribuídora própria, recebe como pagamento de 

seus serviços que incluem a marcação da fita, fiscalização da 

exibição, revisão do estado de conservação antes e 
~ 

apos cada 

exibição, faturamento e cobrança, um percentual de 20 ·a 25% 

sobre a parte faturada ao exibidor. Este percentual pode atin-

gir valores menores ou maiores dependendo do acordo entre a 

companhia distribuidora e o produtor ou até mesmo entre dis-

tribuídores. Esta variação é função do poder de barganha dos 

contratantes; assim os produtores independentes, ou as compa-

nhias produtoras, dependendo da qualidade ou importância de 

suas marcas poderão pagar um percentual menor como taxa de dis 

tribuição. 

Por outro lado, uma companhia distribuidora que possa con 

tar com um certo número de casas importantes entre seus clien-

tes ou ainda que possua cinemas próprios ou arrendados terá 

sua posição reforçada perante o produtor. 

Esta situação tem ocasionado profundas alterações no com-

portamento das empresas que operam no setor. 

Diferentes grupos procuram conquistar novas marcas para 
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distribuir e algumas. distribu;idoras têm se unido afim de au-

· men tar o seu poder. 

1.8.1 - Caracterítiicas do Setor em Porto Alegre 

No fim do ano de 1976 a situação das companhias distri­

buidoras na cidade de Porto Alegre, conforme pesquisa efetua-

da, junto as mesmas, apresentava-se assim: 

A United Artists of Brazil Inc e a Warner Bros (south) 

Inc. São as duas únicas companhias que distribuem suas .. 
pro-

prias marcas. 

Ambas possuem escritórios montados há vários anos funcio-

nando com todos os setores que normalmente possuem as compa­

nhias cinematográficas como seção de programação ou marcaçao 

de fitas, onde os exibidores reservam os diferentes filmes pa 

ra as datas disponíveis, seção de expedição e revisão, onde 

os filmes são revisados e entregues aos exibidores e ainda as 

demais seções de faturamento, controles, administrativas, etc. 

A Cinema Internacional Corporation Distribuidora de Fil­

mes Ltda. (CIC) é uma companhia criada há pouco mais de três 

anos para abrigar cinco marcas de companhias que encerraram 

suas atividades. Estas distribuido+as eram a Paramont, a Uni-

versal e a Metro Goldwin Mayer do Brasil que possuía ainda as 

marcas Avco Ambasy e Disney Produções. Estas três companhias, 

l a United Artistes of Brazil Inc, a Warner Bros (south) Inc. e 

~·------
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a ·Cinema Internacional Corporation Distribuidora de Filmes 

Ltda. são as chamadas "companhias americanas" que operam di-

retamente na distribuição cinematográfica da cidade. Nenhuma 

destas possue cinemas prÓprios ou arrendados para garantir a 

exibição de suas fitas. A sua produção é colocada em função da 

sua qualidade nas diversas casas exibidoras. 

Entre as companhias nacionais a mais forte é a Distribui-

dora de Filmes Wermar ltda. que tem a seu cargo as marcas Fox 

Filmes, Servicine, Seleção Quro, Roma Filmes, Pelmex, ABC,Film 

center, Marte, UCB e diversas marcas nacionais. 

Esta distribuidora desfruta de uma invejável situação 

pois possui sob contrato de arrendamento ou controle de progra 

mação um circuito de 12 dasas em Porto Alegre, integrado pelos 

cinemas Cacique, Scala, Imperial, Lido, Ritz, Astor, Coral, Ro 

ma, Real, ABC, Presidente e Marrocos. 

Além disso o mesmo grupo possue no interior do Estado e 

em Santa Catarina cerca de 300 casas exibidoras o que lhe ga-

rante uma ótima posição frente às demais companhias distribuí-

deras e aos exibidores em geral. 

Este importante circuito controlado pela Wermar, nao so, 

lhe garante exibição para as fitas . que ela mesma distribui, co 

mo também lhe possibilita a exibição dos melhores filmes pro­

.duzidos ou distribuídos pelas demais companhias já que obtem a 

maior parte da arrecadação dos cinemas da cidade. 
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A Distribuidora de Filmes Wermar Ltda. evoluiu de forma 

bastante significativa nos últimos anos. 

Até abril de 1973 funcionou em Porto Alegre unicamente no 

setor de distribuição, limitando sua atuação na exibição so­

mente ao interior do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Em 

maio de 1973 a Wermar associou-se a outros grupos entre os 

quais a Fama Filmes S/A e fundou uma nova companhia a "Dimar -

Distribuidora de Filmes Ltda". 

Esta nova companhia apresentava uma novidade em relação 

a anterior, possuia cinco casas exibidoras na cidade de Porto 

Alegre que eram os cinemas Baltimore, Mini-Baltimore, são João, 

Center e Vogue controlados pela Fama Filmes. 

No fim do mesmo ano novas casas sao incorporadas à Dimar 

desta vez é o circuito de propriedade da Companhia Cinematográ 

fica Franco Brasileira e composto pelos cinemas Cacique, Scala, 

Lido, Astor, Ritz, Roma, Coral, ABC, Real, Pirajá, Eldorado e 

Rex. 

Assim a nova companhia passou a distribuir todas as mar­

cas das companhias que lhe deram origem e ainda a atuar no se­

tor de exibição através de 15 cinemas sob o seu controle. 

Esta situação privileg_iada possibilitou uma boa marcaçao 

para as suas casas fazendo com que outros cinemas, pouco a pou 

co, entregassem o controle de suas programaçoes para a Dimar a 

fim de sobreviver a essa concorrência. O circuito que já era 
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poderoso foi então reforçado com os cinemas Imperial, Guarany, 

Premier, Presidente e Marrocos. 

Em 30 de outubro de 1976 a Dimar encerrou suas atividades 

dando origem a duas outras companhias. 

A primeira delas é a Distribuidora de Filmes Wermar Ltda. 

que é novamente revivida e cujas marcas distribuídas e o cir­

cuito exibidor sob seu controle já foram mencionados. 

A segunda é a Cinematográfica Minuano Ltda. que foi for­

mada a partir da associação da Fama Filmes S/A e a Paris Fil­

mes e que distribui as marcas Screen Gems Columbia Pictures, 

Fama Filmes, Paris Filmes, Macro Filmes, Titânus e Cia. Cine­

mat. de Filmes Brasileiros. 

Esta companhia programa os cinemas Baltimore, Mini-Balti­

more, Vogue (Cinema I), são João, Center e Premier que sao 

controlados pela Fama Filmes S/A. 

Outra companhia que opera na cidadé é a Art Films S.A. 

cujos escritórios distribuem as marcas Art Films, Seleção Ou­

ro, Europa Films, Euro Filmes e várias marcas nacionais. 

Esta companhia também dispÕe de uma casa exibidora: O ci­

nema Avenida. 

Durante algum tempo a Art Filmes teve escritórios fecha­

dos em Porto Alegre e era distribuída através da Wermar mas em 
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julho de 1973 reabriu sua distribu~dora. 

Naturalmente a Art Filmes, sempre que pode, mantém a pro­

gramação do cinema Avenida unicamente com as fitas que distri­

bui. No entanto as vezes recorre a outras distribuidoras afim 

de buscar uma programação mais variada que consiga manter o in 

teresse do seu público. 

A Continental Filmes Ltda. é outra companhia distribuido­

ra que opera em Porto Alegr~. Distribui as marcas Condor, Ci­

nedistri, w.v. Filmes, Brasecran e diversas outras marcas na­

cionais. Esta companhia até 1975 controlava a programaçao dos 

cinemas Colombo e Rio Branco que no fim daquele ano encerraram 

suas atividades. Através da Condor Filmes e outras fitas desua 

distribuição, principalmente nacionais, a Continental é a prin 

cipal fornecedora de filmes para o cinema Vitória, um dos mais 

importantes da cidade. 

Até o final de 1975 este cinema encabeçava um circuito de 

cinco casas composto pelos cinemas Vitória, Colombo, Rio Bran­

co, Teresópolis e Rey. 

Este circuito e mais as marcas nacionais distribuídas pa­

ra vários cinemas garantia a Continental Filmes Ltda. um bom 

faturamento. 

Hoje este circuito se desfez. O cinema Terezopolis foi o 

primeiro a fechar suas portas. Logo depois Colombo e Rio Bran­

co encerraram suas atividades. O cinema Rey continua funcionan 
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do mas para manter sua freqüência a níveis aceitáveis foi o-

brigado a alterar a sua programaçao adotando programa 

·com fi tas de ação e preços reduzidos. 

duplo 

Daquele circuito a única grande casa que continua absor­

vendo regularmente a produção da distribuidora Continental é o 

cinema Vitória. 

A Embrafilme é uma empresa que distribui unicamente fil­

mes nacionais. Pertence ao Ministério da Educação e Cultura e 

foi criada para estender o controle estatal também à distribui 

çao. 

Não possui ou controla a programaçao de qualquer casa e­

xibidora em Porto Alegre, porém no Rio e em São Paulo a Embra­

filme já adquiriu duas casas para as primeiras experiências no 

setor da exibição. 

Tanto os produtores como os exibidores aguardam com bas­

tante interesse os resultados desta tentativa oficial que po­

derá resultar em grandes lucros ou num prejuízo mais ou menos 

grave para a nova empresa. O sucesso apoiaria a teoria dos prQ 

dutores que insistem em responsabilizar o setor de exibição p~ 

los seus fracassos. O insucesso por sua vez, reforçaria a po- · 

sição dos exibidores que poderiam revindicar percentuais maio­

res de lucro para fazer frente às crescentes despesas de manu­

tenção. 

Alguns produtores receiam que a hipótese mais sombria pos 
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sa ocorrer com suas conseqüên~ias lógicas já que acreditam ser 

· muito difÍcil a um Órgão parestatal operar com custos iguais 

ou inferiores a uma empresa privada. 

Em Porto Alegre por enquanto a Embrafilme limita-se a dis 

tribuição de marcas nacionais que financia ou ajuda a produzir 

de diversas maneiras. Todas as casas indistintamente exibem 

suas fitas. 

Operam ainda na cidade .algumas pequenas distribuidoras 

com marcas menos expressivas ou filmes antigos que procuram 

colocar junto a qualquer cinema. Entre estes podemos citar Por 

to Alegre Filmes que distribui entre outras a marca Max Hirsh, 

a Dipa Filmes que distribui as marcas America Internacional, 

Royal Filmes e Outras e ainda Sul Brasil Filmes distribuindo a 

marca Três Poderes e várias nacionais de c~rta e longa metra­

gem. 

1.9 - O Mecanismo de Arrecadação 

De todos os setores que contribuem na concretização de um 

empreendimento cinematográfico o exibidor é quem mantém um con 

tato mais direto com o público. Por esse motivo é pelas suas 

maos que inicia-se a trajetória do -dinheiro para remunerar to­

dos os elementos que de uma forma ou de outra concorrem para 

satisfazer a necessidade de entretedimento do espectador. 

O preço da entrada varia de cinema para cinema. Geralmen-
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te os cinemas chamados de "pr~meira linha", cobram preços mais 

· altos do que os · de "segunda linha" e estes por sua vez tem os 

seus ingressos mais caros do que os cinemas "populares". 

São considerados de primeira linha os cinemas bem locali-

zados, no centro ou em bairros tradicionais, dispondo de ar 

condicionado e dependências confortáveis e bem decoradas. Es-

tes cinemas sempre programam lançamentos de filmes inéditos. 
I 

-Os cinemas de segunda Unha geralmente sao localizados em 

subúrbios e suas instalações são menos cuidadas e menos confor 

táveis. Estes cinemas poderão manter urna programação de filmes 

inéditos geralmente lançados junto com outras casas ou conti­

nuações de lançamentos recentes. Os cinemas populares geralme~ 

te possuem instalações bastante simples e oferecem programas 

duplos constituídos de reprises e os chamados filmes de açao 

(Kung Fu, Far West, Guerra, etc). 

Todos os cinemas, no entanto, com exceçao dos auto-cines 

(cinema tipo "Drive-In"), cobram meia entrada (50% do valor 

da entrada normal) dos menores de 14 anos ou estudantes ou es-

tudantes de qualquer idade. 

Os ingressos sao emitidos por .urna máquina registradora e~ 

pecial, lacrada e controlada pela Embrafilme. A máquina impri-

me cupons de valor ig1,1al ao preço Çie "meia entrada", assim, 

quando é vendida uma "meia entrada" o c;>pera.dor da máquina (bi­

lheteiro} emite apenas um cupom da máquina e quando é vendida 

uma entrada inteira são emitidos dois cupons da máquina, cada 
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um deles correspondente ao valor da "meia entrada". 

As bobinas de papel onde sao impressos os bilhetes também 

sao especiais e vendidas pela Embrafilme a um preço que varia 

de 3,5% a 4% do valor do ingresso. (7) 

O movimento diário é resumido num borderô padronizado on­

de vão fi x ados o cupom de abertura e de encerramento da máqui­

na registradora controladora. (Anexo II) 

Do total arrecadado é permitido ao exibidor descontar as 

chamadas "despesas de borderô" (Anexo III) que são: 

1) Publicidade. Este item engloba as despesas de anúncios cli-

ches, jornais, rádio, TV, cartazes e demais meios utiliza­

dos para divulgação do filme. Estas despesas devem ser compro­

vadas mediante documentação hábil e o seu montante nao pode ul 

trapassar o estabelecido pelo distribuidor. 

2) Filmes Nacionais de Curta Metragem, ou seja, custo do alu-

guel dos chamados "jornai:s nacionais" que por lei devem in­

cluir todas as programações de filmes estrangeiros, ou ainda 

dos chamados "Categorias Especiais" que devem ser exibido 4 em 

cada trimestre. 

A remuneraçao desses complementos é calculada multiplican 

do-se a lotação do cinema pelo valor do maior ingresso (entra­

da inteira) , este resultado deve ser multiplicado pelo número 

de sessões diárias em que é exibido o complemento e sobre este 
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Último produto calcula-se 2% para achar o custo do jornal na-

cional. O valor do complemento chamado "Categoria Especial" ~ 

e 

calculado aplicando-se o percentual de 4% sobre o mesmo produ-

to que servi.u de base para o cálculo do jornal nacional. Isto 

significa que estes complementos custam ao exibidor o dobro do 

preço do jornal nacional. Estes complementos chamados "catego-

ria especial" são filmes nacionais de curta metragem de 
~ 

cara-

ter educativo ou cultural e precedidos da projeção de um cer-

tificado de exibição obrigatória. O complemento "categoria es-

pecial" isenta o cinema da obrigatoriedade de exibir um jornal 

nacional no mesmo programa, por isso no borderô estas despesas 

são mutuamente exclusivas. (9) 

3) Trailer e Reclame. Engloba os custos dos chamados "trai-: 

-Zers" e "Avant TraiZers" que são exibidos em programaçoes 

anteriores afim de promoverem o filme. Por lei so podem ser e-

xibidos dois "trailers" em cada programaçao. 

Estes três grupos de . despesas de borderô podem ser consi-

derados o custo fixo da programação e geralmente figuram no 

borderô pelo seu total numsó dia não havendo necessidade de ra 

teá-lo em cada borderô daquela mesma programação. 

4) Custo do Ingresso e Direitos Autorais. 

Este item é representado pelo preço cobrado pela Embrafil 

me pelas bobinas da máquina registradora. Este custo em geral 

atinge de 3,5% a 4% do ingresso e obedece ao que consta na 

Tabela 1.6. Faculdade da Ciências Econômicas 

Biblioteca Gla~!~ Vj. do Amaral 
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TABELA 1. 6 

Instituto Nacional do Cinema 

Art. 12 - Os Borderôs e as Bobinas de Ingressos Padroni-

zados serão pagos à vista, e seus custos de aquisição acresci-

dos da cobrança de Direitos Autorais previstos no art. 19 do 

Decreto-lei n9 980, de 20 de outubro de 1969, serão os seguin-

tes: 

PREÇO DE VEN-
DA AO POBLICO 
DO INGRESSO 
DE MEIA ENTRA -DA 

Até 1. 00 
1.01 a 1.50 
1.51 a 2.00 
2.01 a 3.00 
3. 01 a 4.00 
4. 01 a 5.00 
5.01 a 6.00 
6.01 a 7.00 
7.01 a 9.00 
9.01 a 11.00 

11.01 a 13.00 

CUSTO DOS DIREI CUSTO DE 1 BO--TOS AUTORAIS BINA COM 1. 000 
INGRESSOS PA-
DRONIZADOS SEM 
DIREITOS AUTO-

RAIS 

5.00 30.00 
7.50 52.00 

10.00 75.00 
15.00 105.00 
20.00 140.00 
25.00 175.00 
30.00 210.00 
35.00 245.00 
45.00 315.00 
55.00 385.00 
65.00 455.00 

CUSTO DO BORDER6 PADRONIZAO~ 
Bloco de 15 Borderôs com 5 vias: 

Cr$ 8,50 

5) Imposto Municipal. 

CUSTO DE 1 BO-
BINA COM 1. 000 
INGRESSOS PA-
DRONIZADOS COM 
DIREITOS AUTO-

RAIS 

35.00 
59.50 
85.00 

120.00 
160.00 
200.00 
240.00 
280.00 
360.00 
440.00 
520.00 

Aqui figura a parcela correspondente ao Imposto Sobre Ser 

viço de Qualquer Natureza de competência do Municipio. 
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Este imposto é proporcional e inside sobre o valor bruto 

do ingresso. Sua alíquota até o ano de 1976 era de 10%. A par­

tir de 1977 será reduzida em 1% ao ano até atingir 5% onde de-

verá permanecer. 

Estes dois últimos itens, de números 4 a 5 integram o gr~ 

po dos custos variáveis e são calculados em todos os borderôs. 

Estas chamadas "despesas de borderô", alcançam no seu con 

junto valores em torno de 20% do faturamento total. 

Obtida a receita líquida, a companhia distribuidora emite 

uma fatura contra o exibidor para cobrança de sua parte. 

Os percentuais cobrados do exibidor sobre a receita li-

quida de cada filme variam de 40% a 60%. Geralmente as princi-

pais companhias reservam uma ou duas fitas de maior sucesso 

por ano para exigir sobre elas um percentual de 60% no seu lan 

çamento. Isto é, filmes .feitos com pretensão de grande sucesso 

e precedidos de muita publicidade cujo sucesso pode ser ante­

visto são melhor reputados pelos distribuidores. Geralmente e~ 

tes filmes quando continuam em cartaz por mais de uma semana 

têm o seu percentual reduzido para 50% na segunda semana de e-

Xibição e 40% na terceira semana. ~·1esmo que continuem por mais 

-tempo em cartaz, o percentual permanece em 40% que e o limite 

mínimo usualmente aceito ná cinematografia local. 

Em alguns casos sao combinados percentuais maiores ou ain 
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da é fixado mais de uma semana par~ a vigência do percentual 

máximo. 

A permanência em cartaz de uma fita também pode ser impo~ 

ta pela companhia distribuidora que, algumas vezes fixa um li-

mite de receita acima do qual o cinema deve continuar mantendo 

a programaçao. 

Os filmes melhores porem de menor pretensão e que corres-

pondero a cerca de metade das produções das principais compa-

nhias são faturados a 50% na semana do seu lançamento decres-

cendo para 40% nas semanas posteriores. 

-O restante da programaçao e as reprises sao oferecidas a 

40% a partir da primeira semana permanecendo sempre neste per-

centual enquanto estiverem em cartaz. 

Algumas companhias que possuem fitas já consagradas e sem 

pre procuradas pelo pÚblico é o caso de "Branca de Neve e os 

Sete AnÕes" e "O morro dos Ventos Uivantes", jamais entregam-

nas como reprise e sim promovem o seu relançamento periodica-

mente cobrando o percentual máximo. 

Os filmes nacionais sao faturados sempre a 50% quer sejam 

lançamen'to ou reprise. 

Muitas vezes, para exibição principalmente no interior do 

. Estado, as companhias preferem alugar suas fitas a preço fixo, 

acordado com o exibidor em função da qualidade da obra e do po 
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tencial da praça onde será exibido. ~ vedado alugar filmes na-

cionais por preço fixo. 

As faturas de filmes tem o seu vencimento marcado para 30 

dias após o último dia de exibição. As fitas nacionais,por sua 

vez, devem ser pagas em 15 dias após o Último dia de exibição .• 

O exibidor que desrespeitar estes prazos nao poderá apro-

var suas prograrnaçoes na Ernbrafilrne até que salde totalrnen te 

sua dívida. ( 8) 

Da parte faturada a companhia reserva para si um percen-

tual de 20 a 25% corno remuneração e para atender despesas de 

distribuição. 

O resto remete ao produtor ou proprietário da fita acorn-

panhado de relatório de renda. 

Algumas companhias trabalham com filmes próprios produzi-

dos por suas matrizes ou comprados dos produtores. Neste caso 

elas poderão dispor integralmente da parte faturada. 

Todos os filmes para serem exibidos no país necessitam de 

úm certificado de censura fornecid? pela Polícia Federal. Este 
~ 

certificado tem a validade de 5 anos apos os quais o filme pa-

ra ser novamente exibido deverá ter o seu certificado de censu 

ra renovado por outro período igual. Nesta ocasião as cópias 

que não apresentarem condições satisfatórias deverão ser subs-

tituídas. (9) 



2 - BASES TEÓRICAS 

A renda dos cinemas de Porto Alegre, calculada em valores 

reais, dentro das variações _apresentadas de 1968 a 1976 sofreu 

alguma redução, porém este discreto decréscimo longe está de 

por si só explicar a sensível diminuição da quantidade de ca­

sas exibidoras ocorridas no mesmo período. 

Enquanto a renda do setor, em valores deflacionados de­

cresceu em 3,49%, o número de cinemas em funcionamento dimi­

nuiu em 14,28% entre 1968 e 1976. Isto está determinando uma 

concentração de renda cada vez maior no setor. Submetendo-se 

os dados de 1976 a uma análise de valor/volume (Figura 2.1) v~ 

rificamos que apenas 7 cinemas (20% das casasl são aquinhoados 

com 53,49% da renda total dos cinemas da cidade, enquanto que 

14 cinemas (40% das casas) conseguem som~nte 9,24% desta mesma 

renda. 

Para melhor compreender esta situação buscamos a partici­

pação percentual de cada cinema na receita global. Estes per­

centuais foram calculados em cada ano baseados na média mensal 

e nao na renda total do ano. Tornamos este cuidado para neutra­

lizar as distorções que seriam determinadas pelas casas que 
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nao operaram regularmente todo o ano. 

A análise · desses percentuais (tabela 2.1 anexo V) 

nos demonstra chamada cinematográfica -nao e que a crise 

suportada igualmente por todos os cinemas da cidade. Se por um 

lado várias casas fecharam suas portas nos últimos tempos ou-

tras tiveram a sua participação bastante aumentada e prosperam 

cada vez mais. 

Geralmente a principal explicação para o fechamento de ci 

nemas é procurada entre as atividades capazes de afastar o pu-

blico de suas salas ocupando-lhe o tempo livre ou as horas de 

lazer. 

Para alguns exibidores, no entanto, uma maior afluência 

aos cinemas em geral não garante necessariamente a sobrevivên-

cia de suas casas enquanto outros conseguem grandes platéias 

mesmo em momentos de recessão do setor. 

Existe uma grande preocupaçao entre os produtores cinema­

tográficos e os órgãos oficiais que os apoiam em desenvolver a 

cinematografia mas a maioria das medidas tomadas neste senti-

do, embora possam aumentar o número de espectadores do setor~ 

nao beneficiam as casas menos favorecidas pois o acréscimo de 

público concentra-se justamente nas exibidoras mais fortes, au 

mentando a concentração de poder dos grandes e precipitando o 

fim dos pequenos. 



Continuação 

CINEMAS 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

25 MIRAMAR o' 72 1,09 1,21 0,72 1,41 1,20 1,21 1,66 2,11 
26 ÓPERA 1,56 - - - - - - - -
27 PARK A. CINE - - 1,13 o 185 1,02 0,84 0,62 o ,56 o ,51 
28 PIRAJÂ o' 46 0,66 0,61 0,70 0,48 0,53 0,27 - -
29 PREMIE R o' 82 1,94 3 '2 4 2,58 1,94 1,71 1' 89 1,6 7 ' 1,69 
30 PRESIDENTE 0,68 0,91 0,69 0,69 o' 82 1,11 1,44 1,69 1,02 
31 REAL 0,05 1,08 1,15 0,89 o' 86 1,24 1,70 1,77 2 ,o 3 
32 REGENTE - 0,19 0,40 0,50 0,41 0,62 o' 72 0,74 0,69 
33 REY 2,50 3,23 3,30 2,46 3,12 2,61 2,52 2,47 2,10 
34 REX 4,26 4,39 3,55 2 '85 2;87 3,92 4,12 3,2 7 2,99 
35 RIO BRANCO 2,07 2,38 2,17 2 '19 1·, 74 1,35 1,19 1,38 o 110 
36 RITZ 4,60 4,24 3,60 2,89 2,53 2,34 2,16 2,06' 1' 86 
37 ROMA 1,21 1,95 1,32 1,00 0,73 0,89 1,02 1,06 1,44 
38 ROSÂRIO 1,36 1,41 1,41 2,19 2,31 2,18 2,61 2,54 2,60 
39 SÃO JOÃO 4,69 5,35 6,54 8,00 6,67 6,09 7,37 · 7,17 7,28 
40 SARANDI 0,08 0,21 o' 15 0,12 0,13 0,07 0,05 0,02 0,18 
41 SCALA - - 4 '32 4,52 4,23 4,08 4,27 3 '2 3 4,13 
42 TAL IA 0,96 0,71 0,67 0,79 0,71 o' 58 0,62 0,69 o' 75 
43 TAMOIO 0,09 0,12 - - - - - - -
44 TERES6POLIS o' 76 1,07 0,95 0,74 0,68 0,71 0,69 0,77 -
45 VITÓRIA 10 '36 10,26 9,41 10,24 10,12 8,05 7,69 8,11 10,31 
46 VOGUE 1,43 1,31 2,16 2,91 2,65 2,80 1,83 2,51 3,17 

-----
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2.1 - Pesquisa Executada no Setor 

Procuramos identificar os fatores que em cada cinema se­

~iam capazes de exercer alguma influência sobre a demanda afim 

de verificar se a ocorrência desses realmente coincide com o 

maior crescimento das casas que os possuem. 

Para este fim partimos de urna pesquisa feita em 1971 por 

alunos do Curso de Administração de Empresas da UFRGS corno- es 

tágio curricular - no cinema Park-Auto Cine, onde em resposta 

a pergunta de "quais as duas qualidades principais que um cine 

ma deve ter". Os questionários respondidos em número de 146 

~presentaram os seguintes resultados. 

130 - exibição de bons filmes 

109 - ar condicionado 

27 - facilidade de estacionamento 

9 - proximidade de casa 

3 bom som e tela 

1 boa qualidade de projeção 

1 - comodidade 

1 - higiene 

Esta pesquisa, pela forma corno foi conduzida, nao nos for 

nece uma resposta segura sobre os característicos que levam o 

entrevistado a urna determinada casa exibidora, já que foram so 

licitadas duas qualidades principais em um questionário de pe~ 

guntas fechadas. 
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De todos os caracteristicos c~pazes de fazer um especta­

dor preferir um determinado cinema em detrimento de outros, o 

filme é o mais subjetivo, pois várias são as preferências por 

generos e tipos de fitas diferentes e até mesmo uma variação 

passageira no ânimo das pessoas pode influir nessa escolh~ Por 

outro lado, as programações das diversas casas dificilmente re 

cebem uma acolhida regular de parte do pÚblico. 

No entanto os demais requisitos podem ser identificados 

mais claramente embora sua importância como atrativo não seja 

tão facilmente determinada. 

2.2 - Caracteristicos Básicos Diferenciais dos Cinemas 

Os fatores capazes de influir na preferência do pÚblico 

por uma casa exibidora podem ser determinadas pela programaçao, 

pelo horário, pela localização, pelo preço, pelas condiçÕes a­

presentadas e pela propaganda. 

A programaçao por sua vez poderá incluir tipo ou qualida­

de do filme, oportunidade ou momento da exibição e quantidade 

de fitas apresentadas na mesma sessao. Assim teríamos: 

Fitas de orçamento normal ou. superior e 

Fitas de pequeno orçamento. 

As primeiras sao produzidas em geral por equipes de ar-
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tistas e técnicos de reconhecida capacidade. O argumento e sua 

· história original, roteiro, figurinos, cenários, ambientação, 

música, efeitos especiais, proc~ssos técnico filmagem, trai-

lers, material de propaganda, etc. é feito tendo em vista o su 

cesso da fita. 

-Muitas vezes estes lançamentos sao precedidos de grande 

publicidade. Pelo seu argumento ou mesmo "linguagem cinemato-

gráfica", que é a forma como a idéia do realizador é apresen-

tada, estas fitas são prefe~idas por um público culturalmente 

mais diferenciado podendo agradar a diferentes segmentos deste 

mesmo pÚblico de acordo com seu grau de hermeticidade. 

As fitas de pequeno orçamento, por sua vez, quase sempre 

sao feitas com grande economia de recursos e procuram compen-

sara sua baixa qualidade através de temas sensacionalistas,ce 

nas de grande violência e exploração gratuita do sexo. Neste 

grupo incluem-se além das chamadas "fitas de ação", algumas co 

médias ingênuas e melodramas piegas. Esta programação é procu-

rada fundamentalmente por um público culturalmente mais primá-

rio. 

Quanto a oportunidade ou momento da exibição a fita pode-

rã ser apresentada em 

Lançamento ou 

Continuação e reprise 

Faculdade da Ciências Econômicas 
Biblioteca Glad1s w. do Am·· raJ 
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Lançamento é o momento em qu~ _o filme está sendo apresen­

tado pela primeira vez na cidade. 

Nestas ocasiões a crítica apresenta referências e comen­

tários sobre o mesmo. Dependendo da acolhida do público estas 

podem permanecer em cartaz no mesmo cinema por mais de uma se­

mana. 

Os lançamentos, em gerai, atraem um público melhor infor­

mado e culturalmente mais atualizado, sendo muitas vezes aguaE 

dados durante várias semanas. 

Outra característica que além da programaçao é capaz de a 

trair diferentes segmentos de público aos cinemas e o horário 

das sessões que podem ser: 

Sessões contínuas ou 

Sessões nao contínuas 

As sessoes contínuas em geral começam às 14 horas e pro­

longam-se até às 24 horas, repetindo a cada duas horas a pro­

gramação simples, ou alternando cada uma das fitas da progra­

maçao d~pla. 

Os cinemas que adotam sessões nao contínuas tem uma ou 

duas sessões a noite e uma sessão a tarde geralmente só aos do 

'mingos e feriados. 
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A grande vantagem que apresenta a sessão contínua 
~ 

e que 

a qualquer momento que o espectador entre no cinema tem opor-

tunidade de assistir a programação completa bastando que para 

isso permaneça na sala durante a próxima sessão, até a primei­

ra cena assistida. Este horário favorece a pessoas que espora-

dicamente tem algum tempo livre durante o dia, no entanto pres 

supÕe um volume de pÚblico que justifique estas dez horas de 

funcionamento ininterruptos. 

Outra característica capaz de influir na escolha de um ci 

nema pelos diversos segmentos em que se dividem os espectado-

res é o preço, que poderá ser 

Preço alto ou 

Preço baixo 

As camadas mais populares sao mais sensíveis ao preço dos 

ingressos. 

Dificilmente um espectador de nível cultural mais elevado 

se suj·eitará a assistir uma programação de baixa qualidade mo-

vido unicamente pelo fator preço. 

Entre as condições apresentadas pelos cinemas e que ser-

viriam para atrair espectadores podemos incluir: 

Com ar condicionado ou 

UFr\ GS 
Escola de Administração 

B1BLIOTEÇA 
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Sem ar condicionado 

Muito embora Porto Alegre apresente um clima ameno duran-

te a maior parte do ano, nos meses de dezembro, janeiro e fe-

vereiro sofre períodos de intenso calor bem corno experimenta o 

desconforto de dias bastante frios nos meses de junho, julho e 

agosto. 

Isto poderia levar certos espectadores a preferirem as ca 

sas com ar condicionado nestas ocasiÕes. 

Ainda com referência a conforto podemos identificar ou-

tros fatores capazes de influir sobre a preferência do público 

por determinados cinemas, corno seja, a existência de poltronas 

estofadas ou de cadeiras simples e ainda fatores de beleza e 

bom gosto que poderiam ser expressos através de uma decoração 

simples. 

A propaganda utilizada pelo setor de exibição cinernatográ 

fica em Porto Alegre, é feita sobre o filme em si e raramente 

beneficia a casa exibidora. Os veículos utilizados, quase sem-

pre sao os jornais onde alguns cinemas publicam montagens fo-

tográficas com cenas dos filmes, fotos dos artistas e algum 

texto publicitário. Estes cliches geralmente são fornecidos p~ 

' la companhia distribuidora ou confeccionados a partir de folhe 

tos publicitários da mesma. 

Em alguns lançamentos importantes sao feitos cartazes de 

rua ("out door") ou folhetos ("volantes") . cartazes tipo "dis-
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play" ou ainda cartazes gigantes colocados na frente dos cine­

mas ("fac ha das"). 

Em raras ocasiÕes sao utilizados a TV e o rádio e quando 

isto acontece a propaganda exalta, como sempre, as virtudes da 

fita e nunca as vantagens de uma casa sobre as outras 

mais de um cinema possam, numa mesma semana, passar 

programaçao. 

2.3 - Revisão da Literatura 

embora 

a mesma 

O problema apresentado leva o nosso estudo para a area da 

Mercadologia que é um assunto de crescente interesse para to­

das as organizações. As empresas são criadas especialmente pa­

ra satisfazerem as necessidades que mercados específico~ sen­

tem por bens e serviços e estão reconhecendo cada vez mais que 

têm mercados e públicos cujas necessidades procuram perceber, 

servir e satisfazer. (21 : 23) 

Embora os bens de consumo e os bens industriais consti-

tuam a grande maioria dos bens econômicos - os bens tangíveis-, 

é importante salientar a existência dos bens econômicos deter­

minados pela prestação dos serviços da mais variada natureza -

os bens econômicos intangíveis. 

Uma característica dos serviços é o fato de que sao alta­

mente perecíveis, pois sua produção e seu consumo se processam 

quase simultaneamente. (3 : 68) 
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No caso especifico da exibição cinematográfica a produção 

nao deve ser . confundida com a reali-z._ação do filme mas entendi­

da corno o momento da exibição da fita em condições que atendam 

a .necessidade de diversão do espectador. 

O desempenho dos cinemas, pode ser avaliado sob o prisma 

da estratégia mercadológica através do maior ou menor grau de 

ficiência aplicado nas fases do seu planejamento integrado. 

Segundo Raimar Richers (3 : 890) os registros de urna es-

.ratégia mercadológica podem ser estruturados para a sua apli-

açao por empresas de tamanhos e naturezas diversas, como se-

e: 

a) _determinação dos objetivos; 

b) avaliação das forças externas; 

c) seleção do tipo de estratégia; 

d) determinação do composto mercadológico; 

e) elaboração· de um orçamento; 

f) criação de um sistema de controle; 

A determinação dos objetivos nas empresas cinernatográfi­

' a exemplo das demais, podem ser especificas ou gerais. Os 

tivos mercadológicos devem ser subordinados aos segundos e 

e eles podemos encontrar nos cinemas! 6 de atingir ou con-

ar certa participação no mercado e assegurar uma atitude 

ável do público referente a imagem da casa, sua programa­

instalações. 

\ 

\ 

I 
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A avaliação das forças externas nas empresas cinematográ­

ficas é bastante facilitada pelos relatórios de rendas de to-

dos os cinemas, elaborados semanalmente e de divulgação ampla 

no setor. ~ possível conhecer já no início da semana a posição 

de cada casa nas semanas anteriores. Isto possibilita também a 

valiar o comportamento dos diversos segmentos de mercado fren-

te a programação oferecida. Por outro lado, a possibilidade de 

conhecer, previamente, as datas e as casas que exibirão os pró 

ximos lançamentos, possibilita ajustes nas programaçoes a fim 

de melhor enfrentar a concorrência. 

No entanto, as casas mais fortes ou grupos que controlam 

várias casas, exercem grandes pressões sobre as distribuidoras 

conseguindo reservar para si as melhores fitas. Outras vezes 

são as distribuidoras que entram no setor da exibição, desti­

nando a melhor programação a seus próprios cinemas •. 

Esta situação faz com que os melhores filmes só sejam li-

-berados para os cinemas mais fracos ou independentesqúando nao 

interessam mais aos grupos poderosos. 

-Geralmente este desinteresse so aparece quando a renda 

semanal da fita decresce ao nível de nao satisfazer mais as ex 

pectativas da casa mais fraca do grupo. 

Como existe uma grande permeabilidade de público numa ci-

dade como Porto Alegre, a maioria das pessoas, levadas pela pu 

blicidade ou indicações de amigos, desloca-se até os cinemas 

mais fortes para assistir as fitas de mais sucesso nas primei-
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ras semanas e quando finalmente estas programaçoes chegam as 

casas mais fracas ou aos arrabaldes pouco público lhes resta. 

2.4 - Esquema Teórico Apl i cado à Ex ibição Cinematográfica 

Z.4.1- A Seleç~o do Tipo de Estrat~gia 

No sentido de política .comercial, a principal função e e­

xecuçao do planejamento mercadológico consiste em superar as 

barreiras internas e externas que se impÕem à satisfação de de 

sejos, a fim de liberar a oportunidade e fazer com que os com­

pradores em potencial dirijam a sua demanda aos bens produzi­

dos ou distribuidos pela empresa em questão. 

Para alcançar esse objetivo, a empresa dispõe de dois 

meios de estratégia mercadológica. Um deles visa exercer in­

fluência direta sobre a demanda para que esta se incline a fa­

vor dos bens oferecidos pela empresa em detrimento dos produ­

tos concorrentes disponíveis no mercado. O outro meio consiste 

em adaptar os esforços mercadológicos aos desejos ou às neces­

sidades do comprador. O primeiro destes dois meios tem sido de 

nominado estratégia diferenciada, .o segundo estratégia segmen­

tativa. 

~ da maior conveniência que o programador defina qual dos 

tipos de estratégia devam ser adotados ou como os dois meios 

devem ser coordenados, antes que se prossiga à seleção dos ins 
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trumentos a serem utilizados na ex~cuçao do plano. (3 900) 

Na cinematografia vem se tornando cada vez mais evidente 

a segmentação de público. Levados por programações específicas 

diferentes tipos de espectadores procuram as casas que atendam 

a suas preferências e mantém-se fiéis a elas. 

Os filmes exibidos atualmente podem ser classificados em 

fitas de orçamento normal ou superiores e fitas de pequeno or-

çamento (ver 2.2) 

Esta classificação atende basicamente a dois segmentos de 

-mercado. No primeiro caso sao atendidas pessoas mais exigentes 

culturalmente que por sua vez poderão ser subdivididas em ou-

tros segmentos de acordo com o tipo de filme. Assim teríamos 

desde as superproduções capazes de atrair um grande público, 

inclusive alguns espectadores acostumados à filmes de baixo or 

çamento, até as fitas de arte, procuradas por um reduzido 
~ 

pu-

blico. Diversos outros segmentos de mercado podem ser identi-

ficados entre estas fitas de orçamento normal ou superior, co­

mo por exemplo o público de filmes de "música pop" e festi-

vais de "rock"~ que comparece em massa para assistir estas pr_Q 

gramações. No entanto as companhias distribuidoras nao possuem 

este gê.nero de fitas em quantidade suficiente para que uma ca-

sa possa atender regularmente a esta demanda. 

As fitas de pequeno orçamento, por outro lado, sao procu­

radas geralmente por pessoas de nível intelectual mais baixo e 

menos sensíveis às sutilezas e mensagens transmitidas pelas 
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primeiras. 

Já que a exibição sistemática de filmes de baixo orçamen­

to marcam a casa exibidora como popular, é necessário que qual 

quer estratégia comece pela identificação do segmento de merca 

do a atingir para somente depois cuidar da diferenciação que 

possa distinguir um cinema de seus concorrentes. 

As principais fontes de referência para avaliar os tama­

nhos e as características qqalitativas dos segmentos sao os da 

dos secundários e primários que a empresa tem a sua disposição. 

Esses dados devem ser interpretados em função de um ou vários 

dos seguintes critérios de segmentação sugeridos 

feldt: 

por Oxen-

1) Intensidade das necessidades e dos desejos de adquiri­

rem o produto; 

2} vias por cujo intermédio os compradores podem ser al­

cançados; 

3) apelos a que sao relativos; 

4) grau de receptividade para com determinados tipos de a­

pelos; 

5) localização física; 

Em princípio esta análise deverá ser derivada das seguin­

tes dimensões de especialização segmentativa: 

Segmentação geográfica; segmentação cultural; diferenças 

sócio-econômicas e diferenças pessoais. 
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2. 4. 2 - Determinação do Compopto Mercadológico 

A importância de uma definição precisa, dos objetivos e 

das metas me.rcadológicas além da escolha da estratégia a ser 

aplicada no futuro torna-se particularmente evidente quando o 

programador enf~enta a difícil tarefa da seleção dos instrumen 

tos que a empresa deve adotar para levar os seus plano de ação 

a efeito. Essa tarefa tem sido denominada composto mercadoló­

gico ("Marketing mix 11 ). (3 910) 

Os principais elementos do Composto MercadolÓgico aplica­

dos a exibição cinematográfica podem ser apresentados em três 

grupos cada um deles conjugando elementos com certas caracte­

risticas comuns:. 

Apresentação 

Distribuição 

Comunicação 

PRODUTO- tipo de filme, quantidade de filmes 

apresentados no mesmo programa. 

PREÇO 

CONDIÇÕES OFERECIDAS- técnicas, conforto e co~ 

plementação, bar, estacionamento etc.) 

LOCALIZAÇÃO 

HOMRIO 

MOMENTO DA EXIBIÇÃO - lançamento, continua­

çao ou reprise. 

PROPAGANDA 

PROMOÇÃO 
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Para qualquer objetivo que a empresa se proponha a alca~­

çar deve existir uma combinação ideal entre os instrumentos. 

Contudo dado a infinidade de possíveis combinações e dosagens 

dos instrumentos e em face da impossibilidade de testá-las 

quanto aos seus efeitos, o programador enfrenta a tarefa in­

grata de precisar trabalhar com uma série de incógnitas. A u­

nica maneira de resolver esse problema consiste em conjugar to 

dos os seus conhecimentos teóricos e empíricos para encontrar 

a formulação das perguntas certas que lhe indiquem o caminho 

certo, se bem que nunca lhe _assegure as respostas certas. 

A combinação Ótima dos instrumentos e alcançada quando 

uma melhoria do lucro líquido não mais se torna possível pela 

alteração de um dos instrumentos ou por . outra 

(3 : 912) 

combinação. 

O composto de apresentação serve os instrumentos que ca­

racterizam a oferta do cinema. 

O produto oferecido é a programaçao que geralmente é es­

colhida visando fixar uma imagem capaz de atrair um público 

com maior ou menor grau de exigências artísticas. 

Paralelamente à programaçao de filmes de pequeno orçamen­

to os cinemas populares oferecem geralmente programas duplos. 

Isto representa um atrativo extra para o seu segmento de mer­

cado, acostumados as chamadas "fitas de ação" e mais sensíveis 

à quantidade do que a qualidade dos filmes. 
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O preço é outro elemento classificado no grupo "apresen­

tação" do composto mercadológico. 

-Em Porto Alegre, com exceçao dos chamados cinemas popula-

res, existe quase uma padronização de preços. 

Já os cinemas populares, que apresentam programas duplos, 

fixaram os seus preços bem abaixo dos demais, existindo entre 

eles grandes diferenças chegando alguns a cobrar um valor cor-

respondente a um quarto dos ingressos daqueles. 

Sob o tópico "condições oferecidas" podem ser considera-

dos vários fatores desde eficiência do equipamento e o conjun-

to de condições técnicas apresentado pelo cinema até as demais 

caracteristicas de conforto como poltronas estofadas, ar con-

dicionado, decoração cuidada, etc., sem esquecer outras faci-

lidades e complementação como estacionamento, bar anexo a 'pla-

téia (possibilitando a seus freqüentadores assistirem o filme 

das mesas) e outras facilidades como cinema tipo "Driv en-In". 

Todos os cinemas em funcionamento em Porto Alegre apreseg 

tam condiçÕes técnicas de projeção de Ótima a boa. O equipa-

mento por eles utilizado apresenta em geral bom desempenho e 

as pequenas diferenças que por ventura cheguem a determinar na 

projeção, dificilmente seriam deteçtadas a não ser por um téc-

nico altamente experiente. 

O quàdro de operadores cinematográficos existente em Por-

to Alegre, está constituido por profissionais competentes mui-
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tos dos quais formados e treinados por um curso mantido ·pelo 

próprio Sindicato dos Exibidores Cinematográficos de Porto A-

legre. 

A maioria das queixas publicadas sobre deficiências téc­

nicas dos cinemas da cidade, às vezes feitas até mesmo por cri 

ticos cinematográficos, deve ser creditada à . ignorância dos 

mesmos em matéria de equipamento. 

Já com referência a co~dições de conforto a situação nao 

se apresenta tão favorável pois, atualmente existem ainda qua-

tro cinemas sem poltronas estofadas e apenas oito possuem ar 

condicionado sendo que a estes podem ser acrescentados dois, 

construídos sobre os primeiros (no mezanino) , que beneficiam-

se indiretamente de parte do ar condicionado dos cinemas que 

lhes deram origem. No entanto, a fim de verificar a importân-

cia deste item aos olhos dos espectador efetuamos uma pesquisa 

para constatar qual a influência do ar condicionado nos cine-

mas que possuem este característico de conforto. 

A pesquisa consistiu em uma "análise de variância de 

Friedman" aplicada sobre .os percentuais de cada cinema (com ar 

condicionado), sobre a receita global do setor. 

Já que o clima de Porto Alegre é bastante ameno na prima-

vera e no outono e apresent.a períodos bastante quentes e bas-

tante frios no verão e no inverno, respectivamente, pesquisa-
~ 

mos as variâncias dos percentuais de cada cinema nas quatro es 

tações do ano. O estudo demonstrou que nao houve diferenças 
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significativas entre as estações para os anos de 1974 e 1975. 

(v e r 5 • 1. 4 • 5-a) 

Isto indica que mesmo nos meses de temperaturas mais des-

confortáveis, a existência de ar condicionado nos cinemas -na o 

é capaz de, por si só, incrementar a freqüência. 

O composto de distribuição engloba os instrumentos que vi 

sam a colocação mais racional possível do produto no mercado. 

No caso específico da exibição cinematográfica o produto e o 

entretenimento oferecido e o mercado são os espectadores. 

Assim para melhor colocar este público em contato com a 

programação cinematográfica capaz de divertí-lo, é necessário 

que se utilize uma localização, um horário e um momento de e-

xibição que atendam as espectativas do segmento de mercado es-

colhido para cada cinema. 

As características de localização mais notáveis entre os 

cinemas de Porto Alegre são a localização no centro e a loca-

lização em arrabaldes. 

Estes dois tipos de localização determinam não só uma di-

ferenciação pelo valor dos respectivos imóveis como pelos 

custos de funcionamento e na maioria dos casos também pela fre 

qüência de público. 

o horário das sessões e principalmente as sessões contí-

nuas também oferecem vantagens bastante significativas, bem co 
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mo, a oportunidade de exibição da - ~ita que poderá ser em lan­

çamento, em continuação ou em reprise. (ver 2.2). 

O composto de comunicação abranje os instrumentos promo­

cionais com que o exibidor procura atrair um maior público ao 

seu cinema. 

A propaganda cinematográfica em Porto Alegre nao é feita 

sobre o cinema e sim sobre a fita. Talvez por este motivo os 

cinemas sao quase sempre nivelados aos olhos do público dife­

renciando-se apenas pela programaçao apresentada. 

Distribuição de convites, folhetos publicitários que a­

presentados na portaria dão direito ao pagamento de meias en­

tradas e os tradicionais "dias do belo sexo", "dias das flo­

res" etc., onde as senhoras e senhoritas pagavam preços redu­

zidos, eram algumas das promoções que os cinemas usavam para 

atrair pÚblico em dias mais fracos como as segundas e terças 

feiras. 

Atualmente a Embrafilmes, através do Concine proibe tais 

práticas pois entende que desta forma os produtores de filmes, 

nacionais e estrangeiros, seriam prejudicados. 

Este intervencionismo estatal praticado contra a livre em 

presa suprime um importante instrumento de ajuste que poderia 

ser usado pelas casas exibidoras para fazer frente as fortes 

condições adversas a que está submetido o setor. 
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Para completar as seis fases do planejamento integrado da 

açao mercadológica desenvolvido por ·Raimar Richers (3 : 883) é 

necessário, ainda, que se considere a elaboração de um orça­

mento e a criação de um sistema de controle. 

Partindo dos recursos financeiros necessários à execuçao, 

o orçamento deve especificar as estimativas dos resultados es-

perados, tanto em volume de público, quanto as receitas em cru 

zeiros e seus prováveis efeitos sobre a lucratividade ou qual-

quer outro objetivo da empresa. 

-Mas o orçamento nao e apenas um instrumento para justifi-

car e explanar as medidas a serem adotadas; é também um instru 

mento indispensável para o controle do plano. (3 : 917) 

Entre os próprios elementos utilizados para a elaboração 

do plano o programador encontrará muitas fontes de controle. Ca 

be-lhes apenas organizá-las de tal forma que possam ser apli-

cadas na avaliação das atividades mercadológicas em períodos 

futuros. 



- - - -~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----, 

3 - METODOLOGIA 

3.1 - .Pesquisa e Levantamento de Dados 

Nossa intenção inicial era analisar a freqüência aos ci­

nemas da cidade através do número de espectadores. No entanto 

não foi possível levantar estes dados para um período signifi­

cativo. O único órgão que possui registro por quantidade de in 

gressos vendidos é a Prefeitura de Porto Alegre, setor de Im­

posto Sobre Serviços de Qualquer Natureza. Esses dados porem, 

não são completos, abrangem apenas o período de Outubro de 1970 

a agosto de 1973. 

As companhias distribuidoras de filmes elaboram semanal­

mente relatórios para suas matrizes onde figuram as rendas lí­

quidas dos cinemas da cidade. Cópias dessas informações circu­

lam amplamente por toda a cinematografia local. Em alguns des­

ses documentos, além da renda líquida do filme, figuram ain­

da, ·para cada cinema, o total da renda anual até a semana re­

latada e mais a média das treze últimas semanas. 

Apesar dessas facilidades abandonamos a pesquisa desses 

relatórios pois verificamos que nem sempre apareciam dados de 
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todos os cinemas. Assim quando o e~ibidor alugava alguma fita 

a preço fixo ou exibia filme s nacionais, a renda corresponden-

te não era relatada comprometendo a exatidão dos dados. 

A maior riqueza de informações conseguimos na Prefeitura 

de Porto Alegre onde existem registros mensais da renda dos 

cinemas da cidade, casa por cada, desde o ano de 1968 até a 

presente data. 

3.2 - Tratamento Aplicado aos Dados 

Esses valores, naturalmente, sofreram a influência da va-

riação do preço dos ingressos durante este periodo dai a ne-

cessidade de corrigi-los através dos deflatores da Fundação 

Getúlio Vargas. 

O faturamento anual de cada cinema, embora deflacionado, 

poderia conduzir a resultados falsos para os cinemas que -na o 

operaram regularmente todo o ano. Para neutralizar este pro-

blema calculamos a média mensal da féria obtida por cada cine-

ma nos diversos anos do periodo. 

As. pequenas variações anuais experimentadas pelo setor de 

exibição cinematográfica de Porto. Alegre, por si só não expli-

cavam a diminuição do número de cinemas em funcionamento. Por 

isso calculamos a participação no setor para cada cinema e pa~ 

samos a trabalhar unicamente com os percentuais. 
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Este método além de nos demonstrar mais facilmente a va-

riação da posição relativa de cada casa, nos fornece a vanta-

gem de neutralizar qualquer defasagem por ventura existente en 

tre o aumento do preço dos ingressos e as correçoes efetuadas 

)elo Índice geral de preços da Fundação Getulio Vargas. 

Com base na média mensal do faturamento de cada cinem~ e-

aboramos tabelas anuais, onde os cinemas aparecem ordenados 

r função de sua classificação, visando um estudo de valor/ 

~lume do setor. (Anexo V) 

A partir dessas tabelas ca~culamos o percentual de cada 

Lsa no setor, e demonstramos através de um mapa geral esta va 

açao durante o período estudado. (Tabela 2.1) 

Estes dados serviram, também para a construção de gráfi-

3 onde aparece o comportamento de cada cinema durante os no-

,. anos pesquisados. (Anexo VI) 

A participação percentual pode ser considerada como indi­

:or da atuação de cada cinema no setor e as variações desses 

çentuais entre o inicio e o fim do período são indicadores 
I 
I 

jiferentes desempenhos. 

Calculamos as variações de cada cinema estabelecendo as 

renças entre o percentual do Último e do primeiro ano do 

odo. 

Os valores positivos indicam um desempenho favorável di-

l 
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retamente proporcional ao valor encontrado enquanto que os va­

lores negativos revelam um resultado desfavorável diretamente 

proporcional ao valor encontrado. 

Os cinco cinemas que apresentaram as variações mais notá­

veis positivas e negativas entre os percentuais de 1976e 1968, 

bem como, os cinco de maior resultado negativo que encerraram 

suas atividades antes de 1976, constituiram-se na nossa area 

de interesse. 

Esses 15 cinemas foram considerados como os representan­

tes do sucesso e do insucesso do setor, que na exibição cine­

matográfica pode ser traduzido por preferência do público. 

No capítulo 2 identificamos vários requisitos capazes de 

distinguir uma casa da outra aos olhos do espectador. Passare­

mos então a analisar cada um desses três grupos sob o prisma 

de seus característicos de diferenciação. 



4- O COMPORTAMENTO DA EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA EM PORTO ALEGRE 

4.1 - Variações Percentuais dos Cinemas 

Os cinemas da cidade que apresentam um desempenho positi-

vo durante o período analisado são os constantes da tabela 4 .1. 

TABELA 4 .1 . 

Cinemas de Porto Alegre que melhoraram suas participações 

no setor entre o ano de 1968 e 1976. 

Percentuais s/ a receita do setor 
CINENAS 

1976 1968 DIFERENÇA 

1 Carlos Gomes 7,42 2,46 4,96 
2 Cacique 11,45 7,31 4,14 
3 são João 7,28 4,69 2,59 
4 Lido 5,60 3,45 2,15 
5 Real 2,03 0,05 1,98 
6 Vogue 3,17 1,43 1,74 
7 Miramar 2,11 0,72 1,39 
8 Rosário 2,60 1,36 1,24 
9 Premie r 1,69 0,82 0,87 

10 ABC 0,89 0,23 0,66 
11 Marrocos 1,68 1,05 0,63 
12 Regente 0,69 0,19(1969) 0,50 
13 Bristol 1,46 1,08(1970) 0,38 
14 Presidente 1,02 .0,68 0,34 
15 Roma 1,44 1,21 0,23 
16 Sarandi (Ri vo} 0,18 0,08 o, 10 
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Os cinemas da cidade que apresentaram um desempenho nega-

tivo durante o período analisado sao os constantes da tabela 

4. 2. 

TABELA 4.2 

Cinemas de Porto Alegre que pioraram suas participações 

no setor entre o ano de 1968 e 1976. 

CINEMAS 

1 Astor 
2 Baltirnore 
3 Ritz 
4 Coral 
5 Colombo 
6 Imperial 
7 Rio Branco · 
8 Rex 
9 Marabá 

10 Park 
11 Castelo 
12 Avenida 
13 Rey 
14 Talia 
15 Scala 
16 Vitória 
17 Estrela 

Percentuais s/ a receita do setor 

1976. 

3,03 
3,56 
1,86 
1,89 
0,73 
7,27 
0,70 
2,99 
0,46 
0,51 
2,27 
4,03 
2,10 
0,75 
4,13 

10,31 
0,25 

1968 

8,28 
6,42 
4,60 
3,96 
2,37 
8,89 
2,07 
4,26 
1,10 
1,13 
2,81 
4,56 (1972) 
2,50 
0,96 
4,32(1970) 

10,36 
0,26 

DIFERENÇA 

- 5,25 
- 2,86 
- 2,74 
- 2,07 
- 1,64 
- 1,62 
- 1,37 
- 1,27 
- 0,64 
- 0,62 
- 0,54 
- 0,53 
- 0,40 
- 0,21 
- 0,19 
- 0,05 
- 0,01 

Diversos cinemas da cidade encerraram as suas atividades 

antes de 1976 e quase todos eles apresentaram desempenho nega-

tivo durante o período corno pode ser visto na tabela 4.3. 
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TABELA 4.3 

Evolução da participaç ão pe rcentual dos cinemas de Porto 

Aiegre que encerraram suas atividades antes de 1976. 

Percentuais s/ a receita do setor 
CINEMAS ülti mo ano de 1968 DIFERENÇA atividade 

1 Guarani 1,47(1975) 5,60 - 4,13 
2 Eldorado 0,64(1974) 1,65 - 1,01 
3 Ipiranga 0,32(1973) 1,11 - 0,79 
4 Pirajá o f 27 ( 19 7 4) 0,46 - 0,19 
5 Gioconda 0,16 (1972) 0,30 - 0,14 
6 Teresópolis 0,77(1975) 0,76 0,01 
7 Ipanema 0,09(1972) 0,06 0,03 

A fim de facilitar o estudo, elegeremos uma amostra dos 

cinco cinemas de valores mais notáveis em cada grupo e passa-

remos a analisar cada um deles. 



5 - ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA EXIBIÇÃO CINEMATOGAAFICA EM PORTO 

ALEGRE 

Os dados que dispomos para análise da evolução da exibição 

cinematográfica em Porto Alegre, nos possibilitam descobrir o 

desempenho de cada cinema durante um período de nove anos. A 

sua participação no setor pode ser analisada através dos per­

centuais obtidos por cada um sobre a renda do conjunto ano por 

ano e a evolução de suas atuações pode ser aferida pela varia­

çao dessas taxas durante o tempo. 

Os exibidores cinematográficos adotam em seus cinemas, al 

guns característicos de programação, horário, localização, pre 

ço e condições de apresentação capazes de ir ao encontro dos d~ 

sejos de seu público. A variação do desempenho de cada casa p~ 

derá mostrar o acerto ou não das decisões do empresário frente 

as mesmas. 

Assim cada exibidor cria o · seu próprio modelo, cuja corre 

çao ficará demonstrada ao longo da sua gestão. 

A nossa análise será desenvolvida em duas etapas diferen­

tes. Inicialmente consideraremos uma amostra de cinemas com de 
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sempenho notável tanto positivo quanto negativo durante o pe­

ríodo. 

Estes serao analisados frente aos característicos diferen 

ciais identificados no capítulo 2 deste estudo, a fim de deter 

minar a influência dos mesmos no resultado de cada um. 

A maior ou menor importância desses atributos, bem corno, 

a sua validade n~o será considerada neste primeiro estudo. So­

mente a identificação e anáLise dos modelos que levaram cada 

cinema ao resultado apresentado. Será urna análise bi variável o~ 

de será feita a comparação de cada característico diferencia­

dor, ou variável independente, com a variável dependente, ou 

seja, o desempenho dos cinemas. 

Numa segunda etapa será feita uma análise multivariada a­

través de um estudo de correlação visando examinar a variável 

dependente a luz do conjunto de variáveis independentes. 

Este estudo nos possibilitará entre outras causas, testar 

o acerto da escolha dos característicos de diferenciação,quais 

as variáveis realmente importantes e ainda em que percentual as 

variáveis independentes esplicam a variável dependente. 

· 5.1 - Análise Bivariável 

Nos capítulos 1 e 2 identificamos e caracterizamos vários 

elementos capazes de diférenciar as casas aos olhos do espectador. 



Neste capítulo, nao temo~ a preocupaçao de analisar o a-

. certo da escolha destes característicos e mui to menos a maior 

ou menor importância de cada um deles. Pretendemos determinar 

unicamente a ocorrência ou nao desses fatores entre os cinco 

cinemas que mais cresceram, os cinco que mais decresceram e os 

cinco de maiores resultados negativos que encerraram suas ati­

vidades antes de 1976. 

Assim sendo reduzimos o problema a uma análise qualitati­

va que poderá explicar as di.ferenças de desempenho entre os v~ 

rios cinemas da cidade e apontar elementos para uma estratégia 

mercadológica. 

5.1.1 - Cinemas gue mais Cresceram no Período 

Durante o período de 1968 a 1976 os cinco cinemas da ci­

dade que mais aumentaram os seus percentuais de participação 

no setor de exibição foram: 

1) Carlos Gomes aumentou de 1968 a 1976 4,96% 

2) Cacique " " 11 " 11 4,14% 

3) são João 11 11 11 " 11 2,59% 

4) Lido 11 11 11 11 11 2,15% 

5) Real 11 11 11 11 11 1,98% 

o enquadramento dos cinco cinemas que mais cresceram nos 

diversos característicos identificados como diferenciadores en 

tre eles, pode ser visto na tabela 5.1. 
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TABELA 5.1 

Característicos dos cinco cinemas que mais cresceram em 

Porto Alegre de 1968 a 1976. 

c I N E M A s 

C A R A C T E R 1 s T I c o s l 2 3 4 5 
Carlos Caci- são Lido Real 
Gomes que João 

Fitas de orçamento 
X X X normal ou superior 

PRO- Fitas de pequeno X X orçamento 
GRA-

Lançamento X X X X X 
H.A-

Continuação ou reprise 
ÇÃO 

Programa simples X X X 

Programa duplo X X 

HORÁ- Sessões contínuas X X X X 

RIO Sessões - contínuas X na o 

LOCA- Centro X X X X 
LIZA-
ÇÃO Bairro X 

PRE- Preço alto X X 

ço preço baixo X X X 

Com ar X X 
CON- condicionado 

DI- Sem ar 
ÇÕES condicionado 

X X X 

Poltronas estofadas X . X X X X 

APRE- Cadeiras simples 

SEN- Decoração cuidada X X X X 
TADAS 

Decoração simples X 
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5.1.1.1 Análise dos Cinemas que mais Cresceram 

A análise da tabela 5.1 revela a existência de duas carac 

terísticas comuns a todos os cinco cinemas que mais prospera­

ram. A primeira diz respeito a oportunidade de exibição da fi­

ta, isto é, todos costumam exibir lançamentos e nenhum deles 

programa normalmente continuações ou reprises. 

Outra característica comum a estes cinemas está entre as 

condições apresentadas pois ~odos eles possuem poltronas esto­

fadas. Este item, no entanto perdeu a sua importância já que 

muitos dos que tinham cadeiras simples fecharam suas portas e 

hoje quase todos os cinemas que funcionam na cidadepossuempo! 

tronas estofadas. 

Continuando a análise da tabela 5.1 verificamos que os 

quatro primeiros cinemas que mais cresceram na cidade, durante 

o período, possuem características comuns, pois quanto a loc~ 

lização todos são centrais, quanto ao horário todos adotam ses 

soes contínuas ~ quanto as condições apresentadas todos pos­

suem decoração cuidada. 

Destes três característicos os dois primeiros estão sem­

pre intimamente relacionados, devi~o a descentralização inci­

piente da cidade. Somente os cinemas localizados no centro con 

tarn com movimento regular de pessoas capaz de justificar a ado 

çao de sessões contínuas. 

Os demais caracter!sticos, devido a sua menor ocorrência, 
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nao chegam isolàdamente a e xp licar o sucesso desses cinco cine 

mas. 

5.1.2 - Cinemas gue mais Decresceram no Período 

Durante o período de 1968 a 1976 os cinco cinemas que mais 

diminuiram os seus percentuais de participação no setor de exi 

bição foram: 

l) Astor diminuiu de 1968 a 1976 - 5,25% 

2) Baltimore diminuiu de 1968 a 1976 - 2,86 % 

3) Ritz diminuiu de 1968 a 1976 - 2,74 % 

4) Coral diminuiu de 1968 a 1976 - 2,07 % 

5) Colombo diminuiu de 1968 a 1976 - 1,64 % 

Os cinco cinemas que mais decresceram apresentam os cara~ 

· terísticos diferenciadores distribuidos entre si como consta na 

tabela 5.2. 
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TABELA 5.2 

Característicos dos cinemas que mais decresceram em Porto 

Alegre de 1968 a 1976. 

c I N E M A s 

C A R A C T E R ! s T I c o s 1 2 3 4 5 
AS TOR BALTI- RITZ CORAL COLOM-

MORE BO 

Fitas de orçamento 
X X X X X normal ou superior 

PRO-
Fitas de pequeno 
orçamento 

GRA- Lançamento X X X X X 

MA- Continuação ou 

ÇÃO reprise 

Programa simples X X X X X 

Programa duplo 

HORÁ- Sessões contínuas 

RIO Sessões nao contínuas X X X X X 

LOCA- Centro 
LIZA-
ÇÃO Bairro X X X X X 

PRE- Preço alto X X X X X 

ço Preço baixo 

CON- Com ar condicionado X X 

DI- Sem ar condicionado X X X 
ÇÕES 

Poltronas estofadas X X X X X 

Cadeiras simples 
APRE-

SEN-
Decoração cuidada ·x X X X X 

TADAS Decoração simples 
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5.1.2.1 -Análise dos Cinemas que mais Decresceram 

A tabela 5.2 apresenta oito característicos presentes em 

todas as cinco casas que mais insucesso tiveram durante o pe­

ríodo analisado. 

No grupo da "programação" encontram-se os três s eguintes: 

Fitas de orçamento normal ou superior 

Lançamento 

Programa simples 

Quanto ao horário, nenhum dos cinemas que decres ceram ado 

tava sessões contínuas. 

A localização e outro cara cterístico bastante significat~ 

vo pois nenhum deles está situado no centro estando 'todos loca 

lizados nos b a irros. 

O preço alto foi outro cara cterístico comum a todos os ci 

nemas da tabela 5.2. Isto é comprensível já que este caracte­

rístico está altamente correlacionado com "fitas de orçamento 

norma l ou superior". 

Com relaç ão a "condições apresentadas " todos os cinemas 

que decresceram ap res e ntam poltronas estofadas e decoração cui 

dada. 

Já vimos que atualmente quase todos os cinemas da cidade 

apresentam poltronas estofadas, o que di .r.linui a importância des 
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te item. 

Nestes cinemas somente um c aracterístico di ferenci a dor não 

o correu de forma integral em todos eles . Entre as "condições 

apre sentadas " a e xistê ncia de ar condicionado ocorreu some nte 

em dois cinemas enquanto os outros três não dispõem dessa con­

dição. 

5 .1 . 3 - Cinemas que En ce rrar.am suas Atividades Antes de 19 76 

Dentre os cinemas existentes em 1968 e que encerraram as 

suas atividades an te s de 19 76 analisaremos os cinco de maior 

desempenho negativo: 

1 ) Guarani diminuiu de 196 8 a 1975 - 4 , 13 % 

2) Eldorado diminuiu de 1968 a 1974 - 1,01% 

3 ) Ipiranga diminuiu de 1968 a 1973 - 0 , 79 % 

4 ) Pirajá diminuiu de 1968 a 1974 - o f 19 % 

5) Gioconda diminuiu de 1968 a 1972 - 0 ,14 % 

Estes cinco c inemas e seus caracterís ticos de diferencia­

çao podem ser vistos na t abela 5.3. 
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TABELA 5 .3 

Ca r a c te r ísticos de cinco cinemas que ence r raram s uas ati-

v idades antes de 19 76 em Porto Alegre . 

c I N E M A s 

c A R A c T E R r s T I c o s 1 2 3 4 5 
GUARA ELDO IP I RAN PIRA GIOCON - - -

,JÁ 
- -NI RADO GA DA 

Fi t as de orçamento 
X X X X normal ou superior 

PRO- Fit as de pequeno 
X o r ç amento 

GRA-
Lan çamento X X 

1'1A- I 

Continuação ou repri se X X X 
ÇÃO 

Programa s i mp l es X X X X X 

Pr ograma duplo 

HO RÁ Se s sões cont ínuas X 

Sessões - c ontínuas X X X X RI O nao 

LOCA- Ce ntro X 
LIZA-
ÇÃO Bai rro X X X X 

PRE - Preço a l t o X X X 

ço Pr eço b aixo X X 

CON- Com ar condicionado X 

DI - Sem ar c ondi c ionado X X X X 

ÇÕES 
Poltronas estofadas X X X X 

Cadeiras simple s X 
AP RE-

SEN- De c oração cui dada 

TADAS De co ração s i mples ·x X X X X 



89 

5 . 1.3. 1 - Análise dos Cinemas g ue Fecharam 

Os característicos diferenciais identificados neste es t u ­

do o correm nos cinco cinemas que encerraram s u as atividades da 

segu inte forma : 

Somente dois c aracterísticos sao comuns a t odos os c ine­

mas . "O programa simples" e a "decoração simples " . 

"Fi t as de orçamento normal ou superior ", "sessões n a o con 

t ínuas ", l ocalização em "bairro", "sem ar condicionado" e "pol­

tronas estofadas " s ão características q ue aparecem em quatro 

c i nemas . 

J á vimos q ue a loca lização e tipo de sessoes , estão gran­

demen te relacionados e a exemplo do q ue aconteceu com os c i n e­

mas que de c resceram também aqui as "sessões não contínuas " c o r 

r esponderam aos quatro cinemas locali z ados em "bairros ". 

Par a me l hor anali sar a i nfluência dessas variáveis no com 

portame nto dos cinemas da cidade é ne cessário considerar o s 

três grupos em conjunto. Um mesmo característico poderá agir 

diferentemente em cada um deles. 

5.1.4 - Anális e Conjunta dos Três Grupos 

Tanto os cinemas q ue decresce ram, quanto os que fe charam 

apresentam de sempenho negativo e podem ser confrontados com os 
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cinemas que mais cresceram . 

Resultados semelhantes de um característico entre aqueles 

dois grupos poderão indicar a importância do item aos olhos do 

público, desde que não sejam neutralizados pela ocorrência de 

resultado igual entre o grupo de cinemas que mais aumentou o 

seu percentual de participação no setor. 

Analisemos os quinze cinemas da amostra, agrupados pelos 

seus desempenhos, a luz dos .característicos identificados para 

o estudo. 

5.1.4.1 -Programação 

A programaçao é um dos requisitos mais importantes do ci-

nema. Na pesquisa feita no Park-Auto Cine, já citada, em 146 

questionários respondidos 130 declararam que a qualidade prin-

cipal que um cinema deve ter é a exibição de bons filmes. 

-A programaç ao nao se restringe unicamente ao tipo de fil-

me, ela abrange também a oportunidade de exibição, isto e, a 

condição de ineditismo ou não da fita e ainda a quantidade de 

filmes _apresentados na mesma sessao. · 

As decisões sobre a programação colocam o exibidor frente 

a fortes interesses e pressões de parte das companhias distri-

buidoras e da concorrência dos outros cinemas. Quanto mais fra 

ca for a casa mais dificuldade terá para vencer estas forças e 
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consegui r um bom filme numa boa data. 

Nem todos podem lançar sempre uma boa fita mas quase to-

dos os cinemas gostariam de lançar algumas boas fitas ou ao me 

nos exibi-las em continuação logo apos seu lançamento , já que 

o seu público vai diminuindo a medida que o tempo passa. Isto 

geralmente só e conseguido pelas casas mais fortes ou perten­

centes a grupos capazes de impor sua vontade frente aos distri 

buidores. 

a) Fitas de orçamento normal ou superior e fitas de pequ~ 

no orçamento: 

Três cinemas do primeiro grupo exibem fitas de orçamento 

normal ou superior. No entanto os cinco cinemas de desempenho 

negativo constantes do grupo dois , também exibem o mesmo tipo 

de fitas e no terceiro grupo somente um c inema não adota a mes 

ma programaçao. 

Por outro lado, dois cinemas do grupo um, exibem fitas de 

pequeno orçamento e entre eles está o que obteve o melhor cres 

cimento entre os cinemas da cidade . 

Isto pode indicar que existe público para os dois tipos de 

filmes desde que sejam classificados corretamente e programa­

dos na casa certa. 

Podemos verificar pelos dois grupos de resultado negativo 

que é mais difícil programar fitas de orçamento normal ou sup~ 
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rior, pois além de seu público ser mais exigente é maio r o nú­

mero de cinemas disputando estas fitas. Isto c oloca as distri­

buidoras numa posição privilegiada a ponto de cederem os me­

lhores filmes somente para as casas mais fortes. 

Já as fitas de pequeno orçamento, estando mais disponí-

veis conseguiram e levar a parti c ipação do Cinema Carlos Gomes 

em 4,96 % entre o s anos de 1968 a 1976. Esta mesma estratégia 

foi adotada pelo Cinema Lido em 1974 e como r esultado t eve a 

sua part icipação na renda do setor elevada de 3 ,56 % que era em 

1974 para 5,60 % em 1976. 

b) Lançamento e continuação ou reprise 

Todos o s cinemas que mais c resceram na amostra exibiram fi 

tas em l ançamento. No entanto os cinco cinemas que mais decre~ 

ceram também exibi am fi t as em primeira mão , bem como, quatro da 

amos tra dos cinco cinemas que f echaram . Embora exibir l ançame~ 

tos seja uma condição important e para um cinema ter sucesso, 

nao constitui por si só uma garanti a de êxito , já que nem to­

dos os cinemas t em condições de l anç ar boas fitas . Por isso as 

casas mais fracas, mui tas vezes preferem programar reprises co~ 

sagradas a lançar fi tas de menor qualidade. 

A condiçã o de l ançador, por outro lado, imprime ao cinema 

um "status" elevado que n a .presença de outros fa tores pode se r 

capitalizado favoravelmente. 

A ocorrência deste cara cterístico , igualmente nos dois pr.:!:_ 



93 

meiros grupos indica, ainda, q ue ésta variável, isoladamente, 

não é suficiente para e xplica r o desempenho das casas. 

c) Programa simples e programa duplo 

O numero de filme s de longa metragem exibidos em cada pr~ 

gramação está altame nte correlacionado com o tipo de fita usa­

do pelo cinema. Os cinemas pop ulares que exibem fitas de pe- . 

queno orçamento adotam geralmente programa duplo . Já as fitas 

de orçamento normal ou supe~ior são exibidas em programas sim­

ples . 

A mesma análise feita para o tipo de fita serve paraopr~ 

grama . O público das fitas de pequeno orçamento, geralmente, 

tem um menor nível cultural e está mais interessado em quanti­

dade do que qualidade . 

5 .1 . 4.2 -Horário 

O horário e o tipo de sessao contínua ou nao é uma deci­

sao que o cinema poderia tomar isoladamente sem depender de teE 

ceiros corno no c a so da programação. A e xistê nci a de ma ior ou 

menor público, no entan·to, condiciona esta decisão a uma loca­

lização mais perto ou n ão dos grandes fluxos de pessoas que no 

caso das sessões continuas podem justificar o funcionamento i­

ninterrupto desde as primeiras hora s da tarde até o fim da noi 

te. 
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a) Sessões contínuas e sessoes nao contínuas 

Este característico juntamente com a localização é o que 

mais claramente explica os desempenhos dos diversos grupos. 

Os quatro primeiros cinemas que mais cresceram adotam ses 

soes contínuas e dos cinco que mais decresceram nenhum funcio­

na continuamente. Entre os cinco que fecharam somente um tinha. 

sessões contínuas. 

Podemos dizer que sessoes contínuas é um fator altamente 

significativo no desempenho dos cinemas em Porto Alegre. 

5.1.4.3 -Localização 

A localiz ação é um fator muito importante pois os cinemas 

ocupam grandes areas possuindo prédios e instalações caras. Es 

te equipamento pelo seu alto preço não pode se r depreciado a 

curto prazo o que dificulta a relocalização das casas exibido­

ras. 

Por outro lado, o crescimento das cidades, a sua des cen­

tralização, o uso generalizado do automóvel, a mudança de hábi 

tos da pbpulação são alguns elemenios capazes de alteraras co~ 

dições iniciais de localização de cinemas passando a influir 

sobre seu movimento. 
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a) Centro e bairro 

Os característicos de -localizaÇão e os horários apresen­

tam o mesmo comportamento. Existe uma alta correlação entre e­

les mas a localização é o fator mais importante pois é ela que 

torna possível a adoção de sessões contínuas. 

Dos cinco cinemas que mais cresqeram no período, o único 

situado em bairro é o Cine Real . Também é este o único cinema 

do mesmo grupo que não adota sessões contínuas. 

Por outro lado entre os cinemas que mais decresceram .to­

dos estão situados em bairros e nenhum adota sessões contínuas. 

Entre os cinemas do t erceiro grupo somente um estavasituadono 

centro e funcionava em sessões contínuas. 

5.1.4.4 - Preço 

Existe uma certa padronização de preços entre os cinemas 

de Porto Alegre. Quase todas as c asas que e xibem fitas de orç~ 

mento normal ou superior cobram o preço mais a lto enquanto que 

as c asas populares , com programa duplo adotam o ingresso mais 

barato. 

a) Preço alto e preço baixo 

o preço é Outro fator altamente correlacionado com a pro­

gramação. Quase sempre as fitas de orçame nto normal ou supe-
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rior têm ingressos de preço alto. 

Entre os cinemas que mais cresceram encontramos dois com 

preço baixo, o mesmo ocorrendo com os cinemas que fecharam. Já 

entre os cinemas que tiveram a sua participação dirninuida to­

dos cobram preço alto. 

Este fator analisado isoladamente é insuficiente para ex­

plicar as di ferenças de desempenho dos diversos cinemas da ci­

dade . 

5.1.4.5 - Condições Apresentadas 

Sob o tópico de condições apresentadas podemos incluir r~ 

quisitos de conforto, de estética, de higiene e técnicos. Es­

tes Últimos, corno já foi dito , apresentam em todos os cinemas 

da cidade características bastante satisfatórias. Os equipame~ 

tos são de boa qualidade e geralmente estão subme tidos a oper~ 

çao e manutenção aceitáveis. 

A limpeza e demais requisitos de higiene embora possam v~ 

riar ao longo do temp o, e s tão razoavelmente presentes na maio­

ria das casas. 

A importância deste tópico é c ada vez maior já que o au­

mento do lazer cria novas fronteiras e novas possibilidades, 

pois s ao alterados substancial mente o s gastos com serviços e 

bens proporcion ando um refin amento dos hábitos do público. 
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Levitt menciona duas maneiras nas quais a expansao das 

·horas de lazer modificam ou vão modificar os hábitos de consu­

mo e algumas características da mercadização. 

- O aumento do l azer fará com que as pessoas tomem a vida 

menos a sério , tornando-se mai s simples e informais, e, 

portanto, a t endendo com mais facilidade a apelos eomo-

cionais dirigidos à alegria, e ao bom humor. Isto tam-

bém vai conduzir a respostas favoráveis a produto s bem 

embalados , coloridos ;_ vai significar, por outro lado, 

preferência por instituições que tenham atmosfera festi 

va e acolhedora. 

- Este fenômeno social demonstra , por outro l ado, que as 

instituições de venda t erão que se organizar para aten-

der a procura de produtos r elacionados com 

(23 187) 

a) Com ar condicionado e sem ar condicionado 

o lazer. 

Nos dois primeiros grupos, encontramos igualmente dois ci 

nemas com ar condicionado e três cinemas sem ar condicionado , 

neutra lizando-se mutuamente. Entre os cinemas que fecharam s o 

um possuía ar condicion ado . 

Como esta análise nao revelou grande influência deste ca­

racterístico isoladamente e cons idérando que a pesquisa já men 

sionada feita por alunos do curso de Administração da UFRGS a­

pontou o ar condicionado como a segunda qualidade que um cine-
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ma deve te r (com 109 respostas em 1 46 q ues tionários), resolve­

mos an a lisar este item com mais cuidado. 

Em Porto Alegre os meses de março, abril e maio que cor­

respondem ao o utono e os meses de setembro , outubro e novemb ro 

que cons tituem a primavera, apresentam temperaturas amenas . No 

entanto os meses de verão ou seja, dezembro, janeiro e fev~ 

reiro, possuem dias de intenso calor enquanto que no inverno 

durante os meses de junho, julho e agosto acontecem t emperatu­

r a s muito baixas. 

Se realmente o ar condicionado é c apaz de por si so, a­

trair maior p úblico is to poderia ser verificado pela vari ação 

d a participação percentual dos cinemas que tem este equipamen ­

to durante as quatro es t ações do ano . 

Calculamos as médias das participações percentuais em c a­

da estação para os doze cinemas que possuem ar condicionado , 

como pode ser visto na tabela 5.4 onde os resultados dos meses 

de maior calor e dos meses de maior frio aparecem l ado a lado 

com os valores dos meses de temperatura amena correspondentes 

ao outono e a p rimavera . 
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TABELA 5.4 

Cinemas com ar condicionado em Porto Alegre 

Participação perce ntual sobre a renda do setor. 

Medias das estaçõe s 1974 a 1975. 

1 9 7 4 1 9 7 5 

03-05 06-08 09-11 12 - 02 03-05 06-08 09-11 12-02 

out. i nver . p rim. ve r ao out . inver. prim. v e r ao 

1 AVENIDA 4,36 2,95 2,85 61 16 3,88 3,83 4,23 5,49 

2 BALTIMORE 4,15 3,37 3,33 3,05 4,77 3,02 5,40 2,35 

3 BRISTOL 0,73 Of76 Of98 Of62 Of93 lf60 1f10 0178 

4 CACIQUE 9 f 19 9,32 8,55 10f74 8f66 8119 12f06 13f04 

1,1011,96 5 CORAL 2f51 lf99 1,70 1f60 1, 61 0,94 

6 GUARAN I 3f35 3f57 3f58 2f32 - - - -

7 II1PERIAL 7,9 8 8,07 7f74 8,11 6,8 2 7f83 6,86 5fl2 

8 MARROCOS Of68 lf21 lf33 lf85 lf75 2fl2 2f03 1,21 

9 REX 3f44 2f38 5f89 4 '61 2f44 1,89 4,74 4f96 

10 SÃO JOÃO 6fl4 6,80 8,31 6f75 6, 48 6,78 8,79 5,58 

11 SCALA 4,21 5,22 3,51 3164 2,92 4 f 01 3,18 3,05 

12 VIT6RI A 7,45 7f9 9 6,46 8,98 8 f 31 7,86 6171 16 186 

TOTAIS 54,19 53 f 55 54 f 40 56 ,60 50f7 4 49f20 52,84 58,40 

Subme t emos os valores assim ob t idos a uma análise de va-

riância de Friedman e verificamos 9 ue n ã o há dife r e n ç a signif~ 

cativa de público entr e as e s taçõ e s p a ra os doze cinemas que 

possuem ar condicionado. A análi s e · demonstrou que a vari ância 

em torno das médi a s nos dois an os analis ados, é aleatória po-

de ndo ocorrer na maioria dos c asos sem c ausa e xplicá vel. 
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Isto demonstra que , isoladamente, a existência de ar con­

dicionado , embora desejáve l, n ao chega a influir na frequência 

dos cinemas em Porto Alegre. 

b) Poltronas estofadas e cadeiras simp les 

Entre os cinemas da amostra analisada somente um, o Cine 

Gioconda, não possuia poltronas estofadas. Atualmente quase t~ 

do s os cinemas em funciona~ento na cidade p o ssuem este requis~ 

tos já que das nove casas que ainda possuiam cadeiras simples 

e m 1968, cinco encerraram as suas atividades. 

b) De coração cuidada e de coração simp l es 

Entre os cinemas que fecharam todos possuiam decoração si~ 

p les , porém entre as c asas dos outros dois grupos somente uma 

não possui decoração c uidada . 

A exemp lo do que acon teceu com o item anterior t ambém o 

tipo de decoração, por si só , é incapaz de explicar o desempe ­

nho dos c inemas da cida de, mas o conjunto dos característicos 

agrupados sob o tópico de condições apresentadas tende a ser 

cada ve z mais cuidado e os gastos com equipamentos e utensílios 

destinados ao lazer serão al·tos e cada vez mais significativo s , 

p ois , com o aumento das rendas , parce l as crescentes da renda 

d iscricionária serão aplicadas nos . bens necessários a recrea-

ç ao . ( 11 : 2 3) 
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5.2 -Análise Hultivariada 

A análise multivariada da exibição cinematográfica em Po~ 

to Alegre foi feita através de estudos de correlação múltipla. 

As variáveis independentes continuaram sendo o conjunto 

de característicos diferenciadores já identificados na análise 

bivari ável . A dependente, no entanto, foi a renda de cada cine 

ma. 

Esta análise teve por objetivo examinar a variável depen­

dente frente ao conjunto das variáveis independentes. 

A análise apoiou-se inicialmente em matrizes de correlação 

e estudos de regressão múltip la. Devido ao grande número de va 

riáveis e a complexidade do estudo foi utilizado o Centro de 

Processamento de Dados da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul para o cálculo desses instrumentos . 

Nossas metas principais com esta análise foram: 

- Testar o a certo da escolha dos característicos de dife­

renciação dos cinemas da cidade , que foram ide ntifica­

dos através de observações empíri c as . 

- Determinar em que medida as variáveis independentes ex­

plicam a variável dependenté. 

-Quais as variáveis mais importantes . 
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5 . 2.1- Análise dos Coeficientes de Correlação 

A tabela 5.5 apresenta urna matriz de correlação onde apa-

rece todas as variáveis do estudo. 

A mais alta correlação aparece entre localização e a qua~ 

tidade de sessões, atingindo um coeficiente de 0,87039. 

Isto explica urna situaç ão que a análise bilateral já ti-

nha apontado. Os cinemas localizados no centro da cidade po-

dern adotar, com sucesso, sessões contínuas enquanto os cinemas 

de bairro não conseguem manter o mesmo horário por falta de p~ 

blico que justifique este funcionamento intensivo. 

Em segundo lugar aparece o coe ficiente de 0,80031 refe-

rente a correlação entre tipo de fita e a quantidade de filmes 

programados em cada sessão. Isto significa que as fitas de or-

ç arnento normal ou superior são apresentadas quase sempre em 

programas simples, enquanto que as fitas de pequeno orçamento 

são exibidas em programas duplos. 

O preço e o tipo da fita sao as duas outras variáveis que 

aparecem logo a seguir com um coeficiente de correlação de 

0,77743. Não constitui nenhuma surpr~sa esta correlação pois o 
·, 

estudo anterior já tinha demonstrado que os cinemas que exibem 

fitas de orçamento normais ou superior, geralmente cobram pre-

ço alto enquanto os cinemas que exibem fitas de pequeno orça-

rnento cobram preços baixos . 

f I 
.., ·- t..~• ..; \.4..) 

• • v ~ ..., .• _. J ._~ L~ · 0 ." .., m•(lote "" ..; , · .. ~~ -~as 
!!!.! __ -~~ .. ~ltdi.~: ~, . :r -- -- . - · . 

-- --- - • qo Amaral 



Tabel a 5.5 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO 

ANALISE DOS CINEMAS DE PORT O ALEGRE PERIODO 68/76 04 12 3177 PAGE 18 

FILE CI NEMA (CREATIO N DA TE : 04123177 

CORRELATION COEFFlCIE NTS 

A VALUE OF 99•00000 I S PRI N7ED 
IF A COEFFIC!E NT CAN NOT BE COHPUTEO• 

F I TA ST AT US PRUGRA SESSOE LOCALl PRECO AR POLTRO DECORA RENC66 REN076 

FITA lo. ao v Jlj 0.14211 Oo43853 O, a6825 Oo39642 o.ª7 zq . Ooi2193 
STATUS 0131623 o,,'l757 Oo3 50S8 1lo. 6 9 3; si Oo61965 
PROGRA Oo3 50 '5 d Oo46904 0,43106 Oo47636 o. 41 112 o o16465 
SESSOE Oo4 91l 9 l Oo04 72 7 0 , ;)6640 Co3 09 09 OoS1 8~ 7 o. 71 3 o '5 1--' 
LoCA LI Oo '511', 4 0~ Ool0 '14 5 Oo 87o39 0o?311l7 r. o24371 Oo613 ;; 2 lo, 7 6 9 9 91 o 
P RE GO Oo 369 49 0,7 0 782 Oo4Ul176 o 119739 Oo"\0 341+ [r, 7 o la 21 Oo 4877 2 Oo23421 w 

AR 0,43853 0 .3 11', 23 Oo46~04 Oo5'5432 Oo54433 0 .? 8398 Q,.341!.! Oo570U OoS0499 
PoLTRO o. 4 6·t:l2 5 0.! 9757 o .4H08 Oo 2ó64 0 Oo2 318 7 Oe6051;5 Oo? 60Ç2 0o;?6729 
DECORA 0 ,3 9~4 2 .o. 350 '5 8 1),4 7636 0.30909 Oe 2437 1 t~ Oo39056 
RE ND66 0,3 7.293 0. 69 3 35 Oe41l12 0 ·51847 Oe 61322 0 1 37355 , 0•72 992 
REND76 0,12193 0· 619 65 p d 646 5 Oe7!305 Ot 7699 9 

CÓD IGO DAS- VARIÁVE IS I NDEPEf\OENTES 
Fita ~ Fitas de orçamento normal ou superior e Fi tas de pequeno orçamento 
Status • Lançamento e Sontinuação ou reprise , 
Sessoes ~ Sess ões contfnuas e, Sessoes nao contfnuas 
Locali c Centro e Bairro . 
Preço = Preço a l t o e Preço baixo • 
Ar c Ar condicionado e Sem ar condicionado 
Poltro c Poltronas esto!-'adas e Cadeiras simples , 
Decora ~ Decoraçao cuid~da e Decoraçao simples , 

. ' 
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A análise da matriz indica ainda uma alteração nas variá-

· v e is c apazes de influir mais significativ ame nte sobre as ren-

das do ano de 19 68 e 19 76. 

Em 19 68 a renda se relacionava em primeiro lugar com a va 

riável l ançamento e depois com localização. No último ano, n o 

entanto a variável principal é localização seguida imediatamen 

te pelo tipo de sessoes, isto é, sessões contínuas ou sessoes 

não contínuas. 

Como estas duas vari áveis, localização e horário das ses-

soes , estão altamente corre l acionadas podemos entender facil-

mente o porque da ocorrênci a de dois cinemas de b airro, 
~ 

porem 

l ançadores , ~stor e Baltimore), entre os sete cinemas de maior 

renda no ano de 19 68. 8 i mportante salientar, também, q ue es -

tes cinemas não apresentavam sessões con t ínuas . (Anexo V) 

Em 197 6 entre os se te prime iros c inemas em renda na cida-

de, nenhum está situado em bairro. Todos são centrais e adotam 

sessões contínuas . (Anexo V) 

Assim a matriz de correl a ç ã o demonstra a importância q ue 

a s sumiu , nos Últimos tempos , a localiz ação entre os fatore s de 

sucesso dos c inemas de Porto Alegre. 

5.2.2 - Análise de Regress ão MÚltip la 

A an álise de r e gre ssao múltipl a dos caracte rísticos dife-
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renciadores, tendo como variável dependente a renda de 1976, 

pode ser vista na tabela 5.6. 

A variável independente mais notável neste estudoª a "lo­

calização" que sozinha explica 59,288 % da renda do ano (coluna 

" R Square" ). Logo a seguir aparece na tabela a variável lança­

mento, que juntamente com a primeira exp lica em 66,011 % o com­

portamento da variável depende nte. Decoração é a próxima vari~ 

vela aparecer que eleva para 68,097 % o percentual que e xp lica 

o resultado dos cinemas naq~ele ano . Preço é a próxima variá-

vel a aparecer e junto com as anteriores e responsável por 

69,715 % do comportamento do setor . Ar condicionado é uma variá 

vel que sozinha explica muito pouco a variável dependente, mas 

juntamente com as quatro outras, eleva aquele percentual para 

72,010 %. A partir da variável tipo de fita, o incremento e ca­

da vez menor alcançando neste c as o 72,160 %. Com a inclusão da 

variável tipo de programa , o percentual alcança 72,564 % para 

finalmente com a variável tipo de poltrona, que juntamente com 

todas as anteriores, explicarem 72,579 % a renda dos cinemas da 

cidade no ano de 1976. 

~ perfeitamente comprensível que esta variável seja de Úl 

tima importância, como responsável pelo desempenho das c asas 

exibidoras da cidade, pois já ficou demonstrado na análise bi­

variãvel, que atualmente quase todos os cinemas possuem poltr~ 

nas estofadas o que vem diminuir bástante o valor deste item 

como característico diferenciador. 

A variáve l tipo de sess oes nao aparece na lista por ser 
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REGRESS ÃO UULTIPLA 

ANAL ISE DOS CINE MA S DE PORTn ALE GR E • PERIODO 68/76 04 / 23/77 

FIL E CI NEMA CCRE ATION DA TE = 04 /23/ 77 ) 

* * * * * * * * * * * * * * * • * * * * * * • M U L T I P L E R E G R E S S I O N • * • ~ • * 

OEPtN DE NT VAR l ABLE .o 

VAR I ABLE 

LOCA L I 
STATUS 
DE CO RA 
PRECO 
AR CO NDICIO NADO 
F 1T A 
PROGRA 

. POL TR O 
CCON ST AN T> 

REN D7 6 

CÓD IGO DAS VARIÁVEIS I NDEPE NDENTES 

SU MMAR Y TA1:3 LE 

MULTIPLE R R SQ UAR E 

Ot76999 o.sct2ea 
Oe81247 Q,66Ul1 
Oe82 521 o .• 6 dOS 7 
Oe83495 0.6'f7 15 
Oa84859 0,72010 
Oa8494 7 Oe72160 
Oa85184 0. 72564 
Oa8519 3 0.72579 

Fi t a = Fitas de orçamento norma l ou superior e Fitas de pequeno orçamento • 
St a tus = Lançament o e Continuação ou reprise • 
Ses sÕes = Ses s Ões continuas e Sessões não continuas • 
Loca l i = Centro e Bairr o • 
Preço = Preço a l to e Pr eço baixo • 
Ar = Ar condici onado e Sem ar condici onado • 
Poltro = Poltronas estofadas e Cadeiras simples • 
Decora = Decoração cuidada e Decoração simples • 

RSQ \: HAN GE: SIMP LE R 

0. 5 9288 Oa7699Q 
0. 0 6722 0.619()') 
0.02087 0.390'56 
o.ol618 Oa234?1 · 
o.o2295 Oe50499 
0.0015 0 0 .12193 
Oeu0404 Ool646 5 
o.ooots Ot26729 

I-' 
o 
0'\ 
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redundante, · já que está al tarnente correlacionada com a variá-

vel localização. 

Deste estudo podemos concluir que 72,579 % do desempenho 

dos c inemas de Porto Alegre no ano de 1976, foi determinado p~ 

los c aracterísticos diferenciais identificados no capítulo 2, 

item 2.2. Menos de 28 % do r e sultado dos cinemas naquele ano p~ 

dem ser c reditados a outras variáveis diferentes das conside- . 

radas. Isto demonstra que houve acerto na escolha. 

Os percentuais que expressam o quanto as variáveis inde-
. . 

pendentes interferiram no r e sultado dos cinemas ajudam a iden-

tificar os característicos diferenciadores para o setor. 

Cerca de dois terços (0,66011) do sucesso dos cinemas nes-

te estudo foi devido a correta aplicação dos fatores loca liza­

ção e o consequente tipo de sessão (contínua ou não) e ainda a 

oportunidade de exibição da fita que pode ser lançamento e con 

tinuação ou reprise. 

Todo s os outros fatores , identific ados no estudo, sao ca-

pazes de explicar em conjunto apenas mais 6,5 %, o que demons-

tra a sua pouca importância. 

Até ' mesmo a variável tipo de fita, que inclui- a exibição 

de fit as de orçamento normal ou superior e fitas de pequeno o~ 

çamento, e ainda a exibição de programa simples ou duplo con-

tribuem com um discreto incremento neste conjunto de variáve is. 

Daí se conclui que os doi s tipos de fitas , indiferentemente a-
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traem público pois cada qual tem o seu segmento de mercado . O 

· que importa realmente é o momento de apresentar estes filmes 

que pode ser lançamento, continuação ou reprise, já que esta 

variável está em segundo lugar na lista de regressão e junta­

mente com a localização, explica 66,011% do resultado obtido 

pelo setor de exibição cinematográfica no ano de 1976 em Porto 

Alegre. 

As variáveis nao identificadas que seriam responsáveis p~ 

la explicação de quase 28 % ~a renda devem incluir caracterís­

ticas imponderáveis e de difícil avaliação como a receptivida­

de do público às fitas em geral. Independente do tipo de fil­

me, de seu orçamento, da oportunidade de exibição e muitos ou­

tros fatores o filme poderá agradar ao público diferentemente, 

constituindo-se em grande sucesso ou insucesso de bilheteria. 



6 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

6.1- Resumo dos Capítulos Anteriores 

Neste trabalho nos propomos a verificar se o setor de exi 

bição cinematográfica em Porto Alegre, vem acompanhando o de­

senvolvimento da produção de filmes no país. 

Inicialmente mostramos a importância crescente do lazer 

n o mundo moderno e a posição que o cinema ocupa no uso do tem­

p o livre por parte da população de Porto Alegre . 

A constatação de que nos últimos anos vári o s cinemas tem 

encerrado suas atividades e as possíveis causas apontadas para 

este insucesso contrastam com o clima de euforia que impera no 

setor da produção de filmes cinematográficos que colocou o Bra 

si 1 no ·terceiro lugar mundial . 

A alegada defasagem entre esses dois setores nos levou a 

uma pesquisa sobre o número de cinemas existentes e que fecha­

ram nos últimos 20 anos e ainda sobre a renda de todos os cine 

mas da cidade durante o período de 1968 a 1976 . 
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Analisamos a repercussao negativa do fechamento de cinemas 

para a produção de filmes face a lei da obrigatoriedade de exi 

bição de filmes nacionais. 

Caracterizamos a cinematografia no mundo e em Porto Ale­

gre, seus componentes, procedimentos e transformações sofridas 

através do tempo. 

A análise das rendas demonstrou que mais do que uma dimi­

nuição de faturamento estav~ haven·do uma concentração de ren­

das na mão das casas mais fortes. 

Nas bases teóricas analisamos uma pesquisa sobre as qual~ 

dades que os espectadores esperam encontrar em um cinema e pro­

c uramos identificar característicos capazes de diferenciar uma 

casa da outra aos olhos do espectador. 

A revisão da literatura nos levou a um esquema teórico, 

que aplicado à exibição cinematográfica, determinou um Compos -­

to Mercadológico próprio. 

Com as rendas dos cinemas calculamos a participação per­

centual de cada um, ano a ano, de 1968 a 1976 e pelas variações 

desses percentuais analisamos o desempenho de cada casa. Eleg~ 

mos para estudo, três amostras de cinco cinemas cada uma. Na 

primeira os cinemas que ma~s cresceram, na segunda os que mais 

decresceram e na terceira os que fecharam suas portas . 

Cada cinema desses grupos possui um modelo próp rio, basea 
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do nos c aracterísti cos diferenciadores que seus administrado­

res resolveram adotar e o estudo destes modelos foi feito por 

meio de uma análise bivariável. 

Numa segunda etapa fizemos uma análise multivariada atra­

ves de um estudo de correlação visando examinar a variável de­

pendente a luz do conjunto de variáveis independe ntes . 

Este estudo possibilitou entre outras cousas testar o a­

certo da escolha dos cara cte.rís t icos de diferenciação , quais as 

variáve is realmente i mpor t antes e ainda em que percentual as 

variáveis independentes explicam a variável dependente. 

6 .2 -Conclusões 

Verificamo s ao longo desse estudo que o numero de cinemas 

na cidade durante o período de 1972 a 1977 diminuiu em 10 ca­

sas , atingindo o valor mais baixo dos úl t imos 21 anos . 

Por outro l ado entre os anos de 1968 e 1976 a yeceita do 

setor , c a lculada em valores deflacionados, t em se man tido mais 

ou menos cons t ante . 

Este aparente contra-sens o é explicado por uma acentuada 

concentração de renda entre os cinemas mais fortes, que tem c~ 

l o cado o s dema is frente ao dilema de entregar o seu controle 

para os grandes grupos ou encerrar suas ativ idades . 
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Inicialmente concluimos que a -tão f a lada crise cinemato­

gráfica não chega a ser um proble ma de público e sim uma acir­

rada luta dos cinemas entre si, contribuindo para a diminuição 

de seu número e favorecendo a concentração. 

Como o problema geralmente nao é enfocado sob este angu­

lo, buscam-se as s uas causas na concorrência da televisão, do 

automóvel, aumento do numero de estudantes noturnos e muitas 

outras atividades que embora possam diminuir o tempo disponí­

vel das pessoas, não cons eg~em e xplicar a transferência de pú­

blico de um cinema para outros, enquanto permanece, basicamen­

te, inalterada a renda do setor. 

Os cinemas localizados no centro da cidade têm recebido 

fatias cada vez maiores de sse bolo enquanto as casas de arra­

balde mal cobrem seus custos fi xos com o resultado obtido nas 

poucas sessões diárias que consegue m realizar. 

O estudo demonstrou também que a localização central pos­

sibilita aos cine mas manter sessões contínuas e consequenteme~ 

te melhor utilizar seu equipamento. 

Outro req uisito responsáve l pe lo suce s s o dcs cine mas e a 

exibição de fitas em prime ira mão pois geralmente o público 

a co rre aos cinemas lançadores levado pela publicidade que sem 

pre e feita sobre a fita, ~ão se sujeitando a esperar mais al­

gumas semanas para assisti-la no cinema de seu bairro. 

As companhias distribuidoras de filme s, por outro lado, 
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sÓ' l iberam as melhores fitas para os cinemas de grande movimen 

to, aumentando mais ainda a vantagem dessas casas e criando um 

círculo vicioso difÍ cil de ser rompido. 

O atrativo q ue os cinemas centrais exercem sobre o públi-

co aumenta o f luxo de pessoas ao centro da cidade, conjestio-

nando ainda mais o equipamento urbano e difi cultando as medi -

das de racionaliz ação de transporte e consumo de combustíve is. 

Podemos resumir dizendo. que a segmentação nivelou os cine 

mas aos olhos do público , fazendo com que, diferenciem-se uni-

camente pela programaçao. Como esta é controlada pelas distri-

buidoras q ue sofrem in fluência dos grandes grupos , os cinemas 

fracos e independentes ficam na contingência de exibir fitas 

de pouco sucesso ou esperar que as de maio r sucesso sejam exi-

bidas pelas casas mais fortes antes de programá-las. Is to tem 

contribuído para q ue os cinemas fracos e os independentes en-

treguem o seu controle aos grupos mais fortes ou encerrem as 

suas atividades . 

6.3- Recomendações 

O s etor de exibição cinematográfica é bastante dinâmico e 
. . 

sujeito a várias influências. Por is so para cada epoca deverão 

ser pesquisadas e analisadas diferentes soluções para os seus 

prob l eiTias . 

Na atual conjuntura, quer nos parecer, que entre as medi-
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das a serem tomadas para a solução de seus problemas, os cine­

mas pequenos ou independentes deveriam tentar uma diferencia­

çao para fazer frente à concorrência dos mais fortes. 

Isto poderia ser conseguido pela adoção de preço reduzido 

ou outras facilidades como estacionamento, bar separado da pl~ 

téia por janelas de vidro possibilitando beber e fumar durante 

a sessão, horários especiais ou ainda promoçoes do tipo "dia 

das damas" onde senhoras e senhoritas entrassem gratuitamente 

ou pagassem preço reduzi do , _dis tribuição de convites e mui tas 

outras capazes de atrair público. Naturalmente, isto pressupoe 

que a EMBRAFILME levante as proibições atuais. 

Por -outro lado os cinemas mais fracos deveriam fazer pro­

paganda sobre a casa em si e as facilidades ou promoções ofer~ 

cidas e não só sobre a programação como acontece atualmente. 

Para os que nao conseguem lançar boas fitas em primeira 

mao talvez fosse conveniente exibi-las sistematicamente na se­

gunda ou terceira semana a um preço mais baixo, marca ndo aos 

olhos do público esta característica , através de um correto es 

quema publicitário. 



A N E X O I 

ANEXO I: RESOLUÇÃO INC N9 109 , DE 30 DE OUTUB RO DE 1975 
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Instituto Nacional 

~soluç~o I~C n? 109, de 30 .do outubro do · l975 

Define o que sej a.t11 nonnus ãa p::-otcc;no ao 
cin2:EH~ nv.cion~l, 0stiili0l~c:J cri t6rio3 p.:1r.:1 a 
concccsã0 do v.!.:1to pelo n~c c-:-:1 rroqr~::t<ls cinc­
~atogr5ficoY, com vi~t~s i intcrdiç~o d~ salaa 
ev ~ "'h{ r1n....-uc o ,.4~ O,'"""'"""'" r"t"""'I'"'\~P~ r":~ ....... ,...; c-.C'9 ---------1 - -- ---o.J ~-._,.,..,"""'""••'-"_."""ue 

O C0.:1.SEL110 Dt:LIBEPJ-.T:CVO DO Il~STITU'..;:'O l:l'~CIC~I.l\.L t:::J CI1E::!·í.l.: 

no WJO daP, c:ttribuiçÕ0s CJ:'!..!E: lho co•1fcrc o ar.t. 50 do Regula,~ant.o 

Autarquia, aprovado pelo Cacroto n9 GU.220, de 15 de fevereiro 

do novembro de 1966, altt:::!rado pnla L~i nQ 5.848, de 7 do dc:::e:r::bro <~ 

19721 

co:~SIDBrV">.nDO a d3 ser rGgulumcnt~co o a~.spc::; 

to no § 49 do art.24 du rcferi~o necrGto-lai ~3/G6, com a nova rc~2-

ç .ão que lhe foi dada pela Lüi nlli:H:::ro ~.8.43~ de 7 de1 c1ezei.lbro 

1972; 

çco do <lispo::to no P.::.l.-f\srnfo úrüco da art. 37 eo c:i.tç:,.do Decr.-::·to- :l~·i 

.~3/GG, acrescido pele Lei n? ~.8~8/72, 

· 1\rt:. 0 ·­.:. 

REsor.v -s 

efeitos prev~~to3 no § 4? 

24 do Decreto-lei n9 ~3, de lC da· novc~iliro ~~ 1~6G, ~edificado ncl ' 

non~a~ ~~ p~oteç~o no cin8ma nacional n~ 6ispouiç5as legais vigcn~~ ~ 

éib~i4:o l.'t-l1E:.cion<::das, :i;;;, c~n:1 ta.ntc~: c:c out.:c~!.~ P.esolur:Õ(~::l: 

l!) ... ptiCJC:U..c:nto, po:r: pt:rtc do md.bidor, 

dor. 

b) - utill~~l•çilo -::~0 in~rr~st!09 o · h.orc'tê"~Ô3 pôd1·on1.zc;.t'!.o~ ejO{> 

m~quinaa rc~ictr~dorao controla2ornn ~ ds · ~olctas, ncs loc~i~ ~~ó~ . 
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c) - c~l~brnçilo elo co:l'tr~to:J co locação c:!a fi~w~5 üntra o e:r:li> 

or c o p~o1utor cu seu diutrib~dor; 

d) - cUir.primcnto, em cada um dos trimcntrcs do ano cinc;;nntogri: 

fi9o, de, no t:\IniiT.o, 75% da qnotn. tri!r.cstrnl c1c oxibiC;:Üo cbrig<:i.t.ór .:: 

d2 filr.1:::!S n.:cioauia entubclec:ida p13lo Conselho Dclib0rativo do In:.::ti 

tuto Nv.cional élo Cinerna1 

e) - x:-.anutcnção üac si:llas e}dbidor.:1s cinc:ma ·tog:t·~:f:tc~~:J f".Ji\ ccr:-:di 

ç5es de eficiência t:Ócnic21, ós r.1o.:lo a gnrn.ntir a buc pr.ojeção cio iL:. 

gem e :rcprcduç~o do som dc3 filmes nílcionais exibiêio:3. 

§ 19 - Ocorrendo a hipÕt0se ·prevista na nlÍn2a d Cüste 

01 0 1 . a prog:rt1:na.ç2io do c.:l.narua con~ir.'.J~rá a Ge:c \TiSÇlàa pelo n;c, 
cfci'i:o 

ou\:r;.'l.S snnqões prcvi!·;t.a3 pelo nV.o cur::?ri;:lcnto in:tcg:cal dn qnota r=-

c~~ibiçi1o obr.ig.J:i:Úri.:. da f5_1rnes nu.cicn~i:J u que o cinema eci:i ver e·:.:: · 

jeito. 

§ 29 - O cine1~~ q ue tcrr:li112.r t<ta trinestrc do m)o cirv.:::r:-:n.·:.:o· 

grãf:tco GCu":l cu:.1prir ü qnotu. n!niDa elo c~~ibiçi:o c13 filD~a naC"!ic,!'l.r.t~::.; ; 

quo zc refere a alincn d dasto a~tigo dcvcr5, n? trimestre is~dint2 · 

nente seguinte, cur~rir o~ diaz fnlt~ntcs, s0m preju!zo c1a totuli~u~ 

de dian exigido:; pél.ra C!Jtt'~ tr.il ;Jc~tro, · twb pQnél ele ·não te~ su.:1 pro:;).:'~· 

a.ç~o '\~3-~Qda LKüo Il~C. 

§ 39 - Con~idera-ne ano cinc~utogr5fico o per!odo 

Pa!n, .tnc1cpr.:!ndcntcm.ento <lo uno c:i.yil. 
. , · ... 

_- . 

,....., .... ···-

§ G~ - O cinGma qu~ n~o po~ u uir ua condiç~eo praviGt~s 

nlín~:l c dczto artic:;o d •.:ve:cii n.:_).tescnt<u··, quando notij:::.c <!cl o peJo . :·~ t.:: ·· 

.. " p.!.ano ac 

no &~.:liso <!nbJrio.L·. 
/~ 

indic~ncio n ~ata do iní~io de 51Jú. 

.--
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l2 Õ.:\ f'~..Csoluç::io IH2 nQ 9'J/73, C1 ov::r5 ~(-!!." afi~cão na portu. 

~O cincm~ carta~ com os seguintes dizercs1 

'Eetc cin0:u:1 foi in.t3rdi t.;:;.C.o r-elo In8ti t1.r~o t12c!onal cl.o Cincr::~, 

lnobsorvâr.cia iis nornas c1.o Dl:·otcc&o o.o cinc."nõ nacional". - . 
§ 19 - o proprietErio d~ . 

C)-:lC!n.!.\ .....,. .... -
O O U...o:::J 

•.;o~ ficfu:l rc~ponsá-.:".~ir; p~lu. co~scrv~ç~o <lo cdi tul o do c~r'cõ~ u:.U .. = ~~' 

.. os 1 c su::1 dn.nific.:!çÕ.o ou retirada don locai!l E::Sté:be1ccidos ~ éli.1tc:s c~_ , , 

:-t::r·p!:'i~c..n~o du pen~liü;1do ifjl)O:>ta, sujcü'i.:ur5 o(n) inf:r.::d::.cr{esj an f;,·: · ·· 

:õ~o cnbiv:::üs. 
\ 

Const~nd.a B. intordiç:lo dec:r-uta.dê\ pelo Precid..::::nt~ 

.t;c, cnc<.•.r:.:inhand.o-11w, pos t•..)rio:.tL.snte 1 

~o. 

":lo, i:lfi Dnlegn.clao ~Ggionuin d~v<:n:·no Gncar:.:: . .-l\h<:.tX' ii Di \"is~r.:' úo fo':l.3ccd. ~ .. ~ 

!:<J.S';O e Est.~t.Jr. ·i:icrt ci.o n-rc rcla\:ê::-io \:.~iEh':~stY-"3.1 ~óS:;:e o C("'JjY;?o :.:t.:~-:::.::;n · ... e: 

nr.>r.,i.:.l.~ de proteç~o <.lO cinorr.u. nüciQ?1~l fi:=,-,ébs no art. l? _ e s:ot: :~ 
.. 

1\rt:.. 5'-? - Esta P.esol uç2o erd::rcxá C!!\ vic;o.r na O.a ·i::'' da m_F, 

n1.bli c;2ç~o, rovogDl.1.c:u:; n~ di:::::por::i.çÕc·.::; c-:m cc:1trE!:i0 • 

. . : . .. ... ~ . . 

.. . 

. --



ANEXO II: BORDERÔ PADRONIZADO- MODELO 
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ANEXO III: INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO CORRETO 

DE BORDERO PADRÃO VISANDO ORIENTAR O 

EXIBI DOR 
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Il't"STRTJÇÕES PJ\Rl! ? FLP.ENCH1MEI\1'0 CORRE?O DO BORDERO P ADRÃO VIS'JHIDO 

ORIENTAR O EXIB I DOR 

Para melhor comp re ensão às instruçÕes para o preen 

chi~ento~= ,aovb-:Orél~rt>_'9adrão estamos dividindo-o em partes, . a 

saber: 

P.ARTE A 

COLUN.A 1 

COLlJNA 2 

COLtJHA 3 

COLUNA 4 

PARTE B .,_..__ __ __ 

COLUNA 1 

.· 

DADOS CADASTRAIS 

D.4T.A 

SESSÕES 

LtJTt.ÇAO 

CINEM11 

Pr0C_"J..cher o dia d.s se;:nana e dia, mes e ano da 

exitição .. 

Coloca~ o n ümero de sessÕes exibidas nesta 

_ data~ 

Colocar o n~ero relativo à ?apacidade máx! 

ma de ~e~ectadores no cinemae 

C ., ·.(• td o~ocar o nome, mun~c~p~o, es ·a o e rua do 

cinemao 

DAOOS'--TtCNICCS 

TÍTt~O - Colocar títulos completos dos filmes exibi 

dos 

COLUNA 2 - r.:sTru'\GEM -= Cclocar a met!·agem d.os filmes exibidos . 

COLUNA 3 

COLUNA 4 

COLUNA 5 

COLUNA 6 

PRODTJ~OR ~ Colo~ar o :rwr1e do p::tc:iutor dos filmes exi­

bidos, 

CERTI?IC.A DO 11\CJ 

CoJ ')~D.:c os números dos cert_1 

fic~~os de cens ura dos fil-

mc s exibidos. 

Col ocar 03 números dos certificados 

do8 filmes nacionais exibidos. 

não esc:"eY.:r nesta coluna. 

PART~ - DA~QS FINANCEIROS 

COLUNA 1 
.... 

HORÁRIO - Colocar os horários das se s soes diurnas e 



COLUNA 2 

COLUNA 3 

COLUNA 4 

S~RIE 
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Colocar as s~glas das séries dos ingressos 

padronizados. 

INICI!.~NTE - Colocar · o número do primeiro ingresso 

. vendido., 

ENCERRANTE Colocar o número do último ingresso 

vendido. 

COLu~A 5 - VENDIDOS - Colocar o total de i~gressos vendidos. 

COLUNA 6 - INC - Não escrever !'!.83·:~a coluna., 

COLUNA 7 - PREÇO - Colocar os valores de venda ao pÚblico, I,!i 

_TEIRAS c M:ll!So 

COLUN.ll 8 TOT.AIS Colocar a~ import âncias relativas aos in-

gressos vendidos .. 

PARTE TI :DADOS DE DESPESAS .AUTORIZADAS 

COLUN.A 1 - DESPESllS - Colocar as de s:çesas de publicidade, CO!!! 

plernento nacional, traile; e material ·= 

de reclame, quando houver. Efetuar a so 

ma e transportar para a coluna 5. 

COLUNA 2 

COLUNA 3 

COLUNA 4 

COLUNA v 

ARRECLDAÇAO - Colocar a soma das importâncias dos 

ingressos vendidos. 

CUSTO J)O INGRESSO·~. Colocar o VC4lor correspondente 
E DIREITL>u A UTOP . .l1IS ao total de ingresso~ utiliza-

dos (preç o de custo). 

IMPOSTO MtJNICIPA:S ~ Coloce.:!:' a importância relativa 

é: 10;~ da arrecad~ção. 

OUTRAS DESPES .. ~S ·J C;:J..ccar a import ância relativa à 

_ cc,luna 1. 
·. 

COLutU 6 ~ TOTAL A DEDUZIR - Colocar a import ânc ia relativa ~ 
~ 

ao total da soma das colunas 3 , 
• I 

_ 4 e 5 .. 

COLUNA 7 RECEITA L!QUID.A Golocar a importância relativa à 
' 

s~btração da colw1a 6 da coluna 

2~ 
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PARTE E - DADOS COTEPLEMENT.AHES 

COLUNA 1 - OBSERVAÇÕES - Colocar qualquer observaçã? relativa 

às se ssÕes (quando houver). 

COLUNA 2 

COLUNA 3 

COLUNA 4 

PAGAMENTOS 

EMPRESA 

Colocar discriminadamente os pag?IDen­

tos efetuados aos distribuidores de 

filmes nacionais. 

Colocar a assinatura do Responsável pela 

empresa. 

FILT'l!E NACION.i\L. - Colocar o nome do filme nacional 

relativo ao pagamento da coluna 2. 

AVISO: 1 ) O borderô p~drão deve ser preenchido diariamente p~ 

lo exibidor. Ele é comp osto de quatro vias com as 

s eguintes destinaçÕes:. 

1ª via - INC 

2!! via EXIBIDOR 

3!! via ':"" DISTPJBUIDOR 

4B via PRODUTOR. 

2) O exibidor deve apresentar a o agente do SDDA a 19 

via do bord7rô no-prazo máximo de 15 dias da data 

de exibição. 

3 ) O agente do SDDA recebe o borderô preenchido, conf~ 

_re seu preenchimento, carimba e r ubrica a.2ª via de 

volvendo-s ao exibidor , quando solicitado. 

do filme exibido. 

· UFR GS 
Escola de Administração 

6l6L.l0TEÇA 



• 

NOTURNAS 
HO~A~ IOS 

K.o ,zz, . 

PVil~~(IDACE 

w t.\rt :""'::ti r o HAG0l1AI. 

iit~ILER E MATERIAL RE Ct ,t..ME 
.. 

P61tlU ~'-\}l 1d::l l ês:a~~::~ ·t"!.l 

TOTAl 
p;C)'f i:na 

d;; pla ~1!1 Fil~& NHIJ 'l jl ~" k~qil m~:rc;~rn 
~ ... -

~ - -~~ ~~_:;-:. ~-':.;;,': ~~~-; --~~ ~ ~-f-::~~~ -~~~~\7-: 

~ler• i-f 5 0 O :i CUSTO DO IHG Rê:SSO $'~0() ~ ·.:~.r._.,···l.,..,..-~~J E Oi ô.;VOS AUTORAIS ••••. (r$ 
h . 1')-"-7~'"'~ -l - ' :.:> -1 3 / ... . -. @ (r$ --- , ·-r.../ , LürÓSiO MUiilGPAL. ..... C: $ ..._, I. • -# 

jg .. 
C\JiR.~S DES PESAS (2) .... Cr$ 66,4$@ 3 (:. z Cr $ 00 ., 

j-· 
TOTAL A CEOUZiR .. .... ................. (rS' f[) ; 

liOUIDJt ...... ...... •. • ..... " .. Cr$ i" i :;f i~ ·==b~ 65~ .43 RECElTA 
Cr $ ~.!'-~~..:.. '!!;Y'~..:.r-~- ~ 

) I .., i c ~::k i y a ç ~o Ftli:":O tu<!c~al Cufli Mea:sem -(c $_ . t)-o j,OCJ • (1 ~! $ :i :(~(;~ Es~!a l (r$ - eesm ::M'" «= :F:1 ·~~-- -..... . ' 
_., -. -



ANEXO IV: M~DIA MEN SAL DA RECEITA DE INGRESSOS 

DOS CINEMAS DE PORTO ALEGRE NO PERÍODO 

DE 1968 A 1976- VALORES CORRIGIDOS 



CINEHAS 1968 

1 ABC 9.286 
2 AÇORES -
3 ARCO IRIS 1.857 
4 ASTOR 333.534 
5 ATLAS 64 .7 39 
6 AVENIDA 93 .75 9 
7 BALTIMORE 258 . 451 
8 BRISTOL -
9 CACIQUE 294 . 459 

10 CA:<LOS GOHES 99. 086 
11 CASTELO 113.215 
12 CE:\TER -
13 c o r.o;.mo 95.644 
14 COP.JI.L 159.457 
15 ELDORADO 66.54 2 
16 SSTRELA 3 . 46 4 
17 Groco:-;oA 12 . 173 
18 GUARAN I 225 . 793 
19 n ':PEP.IAL 35 8 . 142 
20 IPT,NE~!A 2 . 483 
21 1PIP.ANGJ\ 45.953 
22 LIDO 139 . 266 
23 !-!M'.AB Â 44.423 
2 4 111\RROCOS 42 .5 98 
25 :·! J RN'.A R 29 . 243 
26 OPERA 63.078 
27 PARK- AUTO CINE -
28 PIR,\JÁ 1 8 .703 
29 PREmE R 33 . 099 
30 P RES IDENTE 27.7 0 7 
31 !li:/IL 2 .1 0 7 
32 REGEN TE -
33 REY 100.949 
34 REX 171.859 
35 RIO BP.ANCO 83.645 
36 RITZ 185.438 · 
37 Rm:A 48.9 9 8 
38 ROSARIO 54.766 
39 s!'io Jol'ío 188 . 918 
40 S/IR~~D I - RIVO 3.556 
41 SCP.LA -
42 TAL IA 3 9 .014 
4 3 T lii :OIO 3.7 30 
4 4 T ERESOPOLIS 30.621 
45 VITORIA 417.353 
45 VOGGE 57. 9 47 

A 1'1 E X O IV 

MEDÚ MENSAL DA RECEITA DE INGRESSOS DOS CINEMAS 

DE PORTO ALEGRE NO PER!ODO DE 1967 A 1976 

1969 1970 1971 1972 1973 

116 . 399 60.904 46.534 38.794 40.714 
- - - - -

1.831 - - - -
233.100 145 .706 157.338 1~6 .247 133.370 

50.369 56.589 - - -
11.867 - - 180.245 162 . 016 

261.876 203.516 240.9 80 173.138 150. 904 
- 43 . 29 7 54.553 42 . 194 40.078 

274.728 26 9 .217 315 . 96 1 358.176 330.566 
88.681 75.069 90.820 180.686 24 9 . 368 

132 . 226 123. 698 120.949 112 .75 1 115. 318 
- - - - 159 . 539 

60.175 61.130 67.093 69 . 503 48 . 369 
15 8.464 89.554 69 . 466 '/0 . 949 72.862 
52.520 50.078 55. 819 32 .155 35 , 332 

1974 1975 

26.390 27.659 
4.849 2.873 
- -

112.989 153.761 
- -

127.437 164 . 970 
123.9 86 160.628 

28 . 068 38.212 
320.4 98 347.927 
255.05 9 291.077 
116 . 101 107.296 
12 2 .1 8 5 87.491 

40 . 575 51.6 0 4 
66.4 0 2 59.435 
22.596 -

- 10. 663 12.158 17. 440 14.151. 12.745 12 . 839 
13.8 56 lO . 2 4 9 8 . 535 6 . 4 8 4 - - -

183 . 344 179 . 466 153. 608 158.739 1 52 . 912 123.5 67 55.70.2 
32 8.557 380.8 9 3 34 8 .161 371 . 712 291 . 351 273. ~39 2í0 .298 

8 .11 8 3 . 802 4 . 592 3.621 - - -
48.339 41. 60 3 33.7 09 24.478 12. 495 - -

142.9 93 172 .617 14 0 . 812 143.271 131. 886 125.185 201.227 
52.110 44 . 291 41.7 06 32.040 29.918 19 . 4 33 27.147 
34 . 334 53 . 471 53.1 99 4 6 . o 19 32 . 65 5 40.436 69.628 
43 .134 48.5.76 28.178 56.807 46 .7 4 6 42.714 62.781 

- - - - - - -
- 45.473, 33. 005 41.048 32.713 21.79 8 21.277 

26.11 1 24 . 602 27.4 90 19.346 20.642 99.798 -
76.345 1 29 . 873 100.186 78.041 66.535 66.615 63.084 
35.922 27.9 8 7 26.743 33 . 162 43 . 134 50. 698 63.7 48 
42.778 46 . 358 34.672 34.721 48.341 59.849 66 . 982 

7.753 16 . 119 1 9 . 496 16. 85 0 24 . 139 25.327 28.043 
12 6 . 931 132 . 324 95.527 12 5 . 699 101.350 88 . 489 93 . 24 3 
172.560 142 . 340 11 0 . 569 115 .7 88 151.944 144.831 123.386 
93.575 87.107 84. 98 3 70.343 52 . 437 41 . 935 52.273 

1 66 . 809 144.1 55 112 . 239 1 02 . 086 90.72 3 75.851 77.7 03 
76 . 64 7 52.921 38.908 29.645 34 . 4 5o 35. 938 40 .2 80 
55.533 56 . 438 84.861 9 2 . 9 34 84.707 91.713 95.731 

21 0 . 304 261.317 310. 009 268.2 96 235.765 259.0 80 270.352 
8. 579 6 . 26 5 4 . 98 3 5.4 90 3.3 8 7 2.0 29 1.00 3 
- 173. 07 3 175. 093 170 . 422 157. 98 1 150 .138 122.051 

28.240 26 . 971 30.958 28 . 90 7 22.521 21 . 928 26.206 
5 . 069 - - - - - -

4 2 . 160 38 . 131 28 . 98 5 27.560 27. 668 24.326 29.341 
40 3 .0 40 376.724 396.011 407.219 311. 616 270.2 5 4 305.9 59 

51.740 86.7 60 112.858 106.80 1 108 . 385 64.573 94 . 717 
·-· --- ----- --- --- ·-------

,1976 

29.651 
3.430 
-

100.936 
-

133.994 
11 8 .5 9 3 

48.645 
380 . 566 
2 46 . 60 7 

75. 499 
73. 44 3 
24.416 
63.028 

-
8.535 
-
-

241.792 
-
-

186.269 
15.398 
55 . 91 4 
70.160 

-
17.257 

-
56.361 
33.909 
67.508 
22.968 
70.013 
99.364 
23.488 
61 . 94 3 
48 . 058 
86.451 

242.0 46 
6.005 

137.575 
25 . 028 

-
-

342.771 
105 . 504 

1-' 
N 
-.J 



ANEXO V: CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO 

SUAS PARTICIPAÇÕES NO SETOR ANOS 

DE 1968 A 1976 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1968 

1968 PERCENTUAL 
CINEMAS ACUMULADO 

Mf':DIA f1ENSAL ACUMULADO 

1 VITÓRIA 417.353 417.353 10,36 
2 IMPERIAL 358.142 775.495 19,25 
3 AS TOR 333.534 1.109.029 27,53 
4 CACIQUE 294.459 1.403.488 34,84 
5 BALTIMORE 258.451 1.661.939 41,26 
6 GUARANI 225.793 1.887.732 46,86 
7 SÃO JOÃO 188.918 2.076.650 51,53 
8 RITZ 185.438 2.262.088 56,15 
9 REX 171.859 2.433.947 60,41 

10 CORAL 159 .457· 2.593.404 64,37 
11 LIDO 139.266 2.732.670 67,82 
12 CASTELO 113.215 2.845.885 70,63 
13 REY 100.949 2.946.834 73,13 
14 CARLOS GOMES 99.086 3.045.920 75,59 
15 COLOMBO 95.644 3.141.564 77,96 
16 AVENIDA 93.759 3.235.323 80,28 
17 RIO BRANCO 83.645 3.318.968 82,35 
18 ELDORADO 66.542 3.385.510 84,00 
19 ATLAS 64.739 3.450.249 85,60 
20 ÓPERA 63.078 3.513.327 87,16 
21 VOGUE 57.947 3.571.274 88,59 
22 ROSÁRIO 54.766 3.626.040 89,95 
23 ROMA 48.998 3.675.038 91,16 
24 IPIRANGA 45.953 3.720.991 92,30 
25 MARABÁ 44.423 3.765.414 93,40 
26 MARROCOS 42.598 3.808.012 94,45 
27 TAL IA 39.014 3.847.026 95,41 
28 PREMIE R 33.099 3.880.125 96,23 
29 TERESÓPOLIS 30.621 3.910.746 96,99 
30 MIRAMAR 29.243 3.939.989 97,91 
31 PRESIDENTE 27.707 3.967.696 98,59 
32 PIRAJÁ 18.703 3.986.399 99,05 
33 GIOCONDA 12.173 3.998.572 99,35 
34 ABC 9.286 4.007.858 99,58 
35 TAHOIO 3.730 4.011.588 99 , 67 
36 SARANDI 3.556 4.015.144 99,75 
37 ESTRELA 3.464 4.018.608 99,83 
38 IPANEMA 2.4 83 4.021.091 99,89 
39 "REAL 2.107 4.023.198 99,94 
40 :ARCO !RIS 1.'857 4. o 2"5. o 55 100,00 

PERCENTUAL 

SH1PLES 

10,36 
8,89 
8,28 
7,31 
6,42 
5,60 
4,69 
4,60 
4,26 
3,96 
3,45 
2,81 
2,50 
2,46 
2,37 
2,32 
2,07 
1,65 
1,60 
1,56 
1,43 
1,36 
1,21 
1,14 
1,10 
1,05 
0,96 
0,82 
0,76 
0,72 
0,68 
0,46 
0,30 
0,23 
0,09 
0,08 
0,08 
0,06 
0,05 
0,04 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
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CINE~ffiS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1969 

1969 I PERCENTUAL 
CINEMAS ACUMULADO 

M:E:DIA MENSAL ACUMULADO 

VITÓRIA 403.040 403.040 10,26 
IMPERIAL 328.557 731.597 18,62 
CACIQUE 274.728 1.006.325 25,61 
BALTIMORE 261.876 1.268.201 32,27 
AS TOR 233.100 1.501.301 38,20 
SÃO JOÃO 210.304 1.711.605 43,55 
GUARANI 183.344 1.894.949 48,21 
REX 172.560 2.067.509 52,60 
RITZ 166.809 2.234.318 56,84 
CORAL 158.464 2.392.782 60,87 
LIDO 142.993 2.535.775 64,51 
CASTELO 132.226 2.668.001 67,87 
REY 126.931 2.794.932 71,11 
ABC 116.399 2.911.331 74,06 
RIO BRANCO 93.575 3.004.906 76,44 
CARLOS GOMES 88.681 3.093.587 78,69 
ROMA 76.647 3.170.234 80,64 
PREMIE R 76.345 3.246.579 82,58 
COLOMBO 60.175 3.306.754 84,11 
ROSÁRIO 55.533 3.362.287 85,52 
ELDORADO 52.520 3.414.807 86,85 
MARABÂ 52.110 3.466.917 88,17 
VOGUE 51.740 3.518.657 89,48 
ATLAS 50.369 3.569.026 90,76 
IPIRANGA 48.339 3.617.365 91,99 
MIRAMAR 43.134 3.660.499 93,08 
REAL 42.778 3.703.277 94,16 
TERESÓPOLIS 42.160 3.745.437 95,23 
PRESIDENTE 35.922 3.781.359 96,14 
MARROCOS 34.334 3.815.693 97,01 
TAL IA 28.240 3.843.933 97,72 
PIRAJÂ 26 .111 3.870.044 98,38 
GIOCONDA 13.856 3.883.900 98,73 
AVENIDA 11.867 3.895.767 99,03 
SARANDI 8.579 3. 904.3 46 99,23 
IPANEMA 8.118 3.912.464 99,43 
REGENTE 7.753 3.920.217 99,62 
TAMOIO 5.069 3.9.25.286 99,74 
ARCO ·!RIS 1.831 3.927.117 100,00 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

10,26 
8,36 
6,99 
6,66 
5,93 
5,35 
4,66 
4,39 
4,24 
4,03 
3,64 
3,36 
3,23 
2,96 
2,38 
2,25 
1,95 
1' 9 4 
1,53 
1,41 
1,33 
1,32 
1,31 
1,28 
1,23 
1,09 
1,08 
1,07 
0,91 
0,87 
0,71 
0,66 
0,35 
0,30 
0,21 
0,20 
0,19 
0,12 
0,04 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

•8 
9 

lO 
ll 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1970 

1970 PERCENTUAL 
CINEMAS ACUMULADO 

MJ;:DIA MENSAL ACUMULADO 

IMPERIAL 380.893 380.893 9,52 
VIT6RIA 376.724 757.617 18,93 
CACIQUE 269.217 1.026.834 25,66 
SÃO JOÃO 261.317 1.288.151 32,19 
BALTIHORE 203.516 1.491.667 37,27 
GUARANI 179.466 1.671.133 41,75 
SCALA 173.073 1.844.206 46,07 
LIDO 172.617 2.016.823 50,38 
AS TOR 145.706 2.162.529 54,02 
RITZ 144.155 2.306.684 57,62 
REX 142.340 2.449.024 61,17 
REY 132.324 2.581.348 64,47 
PREMIE R 129.873 2.711.221 67,71 
CASTELO 123.698 2.834.919 70,90 
CORAL 89.554 2.924.473 73,03 
RIO BRANCO 87.107 3.011.580 75,20 
VOGUE 86.760 3.098.340 77,36 
CARLOS GOMES 75.069 3.173.409 79,23 
COLOMBO 61.130 3.234.539 80,75 
ABC 60.904 3.295.443 82,27 
ATLAS 56.589 3.352.032 83,68 
ROSÁRIO 56.438 3.408.470 85,09 
MARROCOS 53.471 3.461.941 86,42 
ROMA 52.921 3.514.862 87,74 
ELDORADO 50.078 3.564.940 88,99 
MIRAMAR 48.576 3.613.516 90,20 
REAL 46.358 3.659.874 91,35 
PACK-AUTO CINE 45.473 3.705.347 92,48 
MARABÁ 44.291 3.749.638 93,08 
BRISTOL 43.297 3.792.935 94,66 
IPIRANGA 41.603 3.834.538 95,70 
TERES6POLIS 38.131 3.872.669 96,65 
PRESIDENTE 27.987 3.900.656 97,34 
TAL IA 26.971 3.927.627 9 8, o 1 
PIRAJÁ 24.602 3.952.229 98,62 
REGENTE 16.119 3.968.348 99,02 
ESTRELA 10.663 3.979.011 99,28 
GIOCONDA 10.249 3".989 .260 99,53 
SARANDI 6.265 " 3.995.525 99,68 
IPANEMA 3.802 3.999.327 100,00 

PERCENTUAL 

SH1PLES 

9,52 
9,41 
6,73 
6,53 
5,08 
4,48 
4,32 
4,31 
3,64 
3,60 
3,55 
3,30 
3,24 
3,09 
2,23 
2,17 
2,16 
1,87 
1,52 
1,52 
1,41 
1,41 
1,33 
1,32 
1,25 
1,21 
1,15 
1,13 
1,10 
1,08 
1,04 
0,95 
0,69 
0,67 
0,61 
0,40 
0,26 
0,25 
0,15 
0,09 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
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CINEHAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1971 

1971 PERCENTUAL 
CINEMAS ~DIA MENSAL 

ACUMULADO 
ACUMULADO 

VITORIA 396.811 396.811 10,24 
IMPERIAL 348.161 744.972 19,23 
CACIQUE 315.961 1.060.933 27,38 
SÃO JOÃO 310.009 1.370.942 35,38 
BALTH10RE 240.980 1.611.922 41,60 
SCALA 175.093 1.787.015 46f12 
AS TOR 157.338 1.944.353 50,18 
GUARANI 153.608 2.097.961 54,14 
LIDO 140.812 2.238.773 57,77 
CASTELO 120.949 2.359.722 60,89 
VOGUE 112.858 2.472.580 63,80 
RITZ 112.239 2.584.818 66,69 
REX 110.569 2.695.388 69,54 
PREMIE R 100.186 2.795.574 72,12 
REY 95.527 2.891.101 74,58 
CARLOS GOMES 90.820 2.981.921 76,92 
RIO BRANCO 84.983 3.066.904 79,11 
ROSÁRIO 84.861 3.151.765 81,30 
CORAL 69.466 3.221.231 83,09 
COLOMBO 67.093 3.288.324 84,82 
ELDORADO 55.819 3.344.143 86,26 
BRISTOL 54.553 3.398.696 87f66 
MARROCOS 53.199 3.451.895 89f03 
ABC 46.534 3.498.429 90,23 
MARABÁ 41.706 3.540.135 91,30 
ROMA 38.908 3.579.043 92,30 
REAL 34.672 3.613.715 93f19 
IPIRANGA 33.709 3.647.424 9 4 '06 
PARK-AUTO CINE 33.005 3.680.429 94f91 
TAL IA 30.958 3.711.387 95,70 
TERES6POLIS 28.985 3.740.372 96,44 
MIRAMAR 28.178 3.768.550 97 f 16 
PIRAJÁ 27.490 3.796.040 97f86 
PRESIDENTE 26.743 3.822.783 9 8 f 55 
REGENTE 19.496 3.842.279 99,05 
ESTRELA 12.158 3.854.437 99,36 
GIOCONDA 8.535 3.862.972 99,58 
SARANDI 4.983 3.867.9551 99,70 
IPANEMA 4.592 100,00 3.872.547 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

10,24 
8,99 
8,15 
8,00 
6f22 
4f52 
4,06 
3,96 
3,63 
3,12 
2,91 
2,89 
2,85 
2,58 
2,46 
2,34 
2,19 
2' 19 
1,79 
1,73 
1,44 
1f40 
1,37 
1f20 
1,07 
1,00 
Of89 
0,87 
0,85 
Of79 
Of74 
Of72 
Of70 
Of69 
0,50 
0,31 
0,22 
0,12 
0,11 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

l 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇ6E~ : NO SETOR 

ANO: 1972 

1972 PERCENTUAL 
CINEMAS 

~DIA MENSAL 
ACUMULADO 

ACUMULADO 

VITORIA 407.219 407.219 10112 
IMPERIAL 371.712 788.931 19136 
CACIQUE 358.176 1.137.107 28126 
SÃO JOÃO 268.296 1.405.403 34193 
CARLOS GOMES 180.686 1.586.089 39142 
AVENIDA 180.245 1.766.334 43190 
BALTIMORE 173.138 1.939.472 48120 
SCALA 170.422 2.109.894 52143 
GUARANI 158.739 2.268.633 56137 
LIDO 143.271 2.411.904 59,93 
AS TOR 126.247 2.538.151 63106 
REY 125.699 2.663.850 66118 
REX 115.788 2.779.638 69105 
CASTELO 115.318 2.894.956 71192 
VOGUE 106.801 3.001.757 74157 
RITZ 102.086 3.103.843 77110 
ROSÁRIO 92.934 3.196.777 79141 
PREMIE R 78.041 3.274.818 81135 
CORAL 70.949 3.345.761 83111 
RIO BRANCO 70.343 3.416.110 84185 
COLOMBO 69.503 3.485.613 86,57 
MIRAMAR 56.807 3.542.420 8719 8 
MARROCOS 46.019 3.588.439 89,12 
BRISTOL 42.194 3.630.633 90116 
PARK-AUTO CINE 41.048 3.671.681 91,48 
ABC 38.794 3.710.475 92,14 
REAL 34.721 3.745.196 93100 
PRESIDENTE 33.162 3.778.358 93182 
ELDORADO 32.155 3.810.513 9 4161 
MARABÁ 32.040 3.842.553 95140 
ROMA 29.645 3.872.198 96113 
TAL IA 28.907 3.901.105 96184 
TERESÓPOLIS 27.560 3.928.665 97152 
IPIRANGA 24.478 3.953.143 9 8112 
PIRAJÁ 19.342 3.972.485 9 8, 6 o 
ESTRELA 17.440 3.989.925 99,03 
REGENTE 16.850 4.006.775 99,44 
GIOCONDA 6.484 4.0t3.259 99,60 
SARANDI 5.490 4'. o 18.7 49 99,73 
IPANEMA 3.621 .4. o 22.3 7 3 100,00 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

10112 
9124 
8190 
6167 
4149 
4148 
4130 
4123 
319 4 
3156 
3113 
3112 
2187 
2186 
2165 
2,53 
2131 
1194 
1176 
1174 
1,72 
1,41 
1114 
1104 
1102 
0,96 
o 186 
0,82 
0,79 
0179 • 
0173 
0,71 
0,68 
0160 
0,48 
0,43 
0,41 
0,16 
0,13 
0,09 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1973 

1973 PERCENTUAL 
CINEMAS ACUMULADO 

~DIA MENSAL ACUMULADO 

CACIQUE 330.566 330.566 8,54 
VITORIA 311.616 642.182 16,59 
IMPERIAL 291.351 933.533 24112 
CARLOS GOMES 249.368 1.182.901 30,56 
SÃO JOÃO 235.765 1.418.666 36,65 
AVENIDA 162.016 1.580.682 40,83 
CENTER 159.539 1.740.221 44,95 
SCALA 157.981 1.898.202 49,03 
GUARANI 152.912 2.051.114 52,98 
REX 15L 9 44 2.203.058 56,90 
BALTIMORE 150.904 2.353.962 60,80 
AS TOR 133.370 2.487.332 64,24 
LIDO 131.886 2.619.218 67,64 
CASTELO 115.318 2.734.536 70,62 
VOGUE 108.385 2.842.921 73,42 
REY 101.350 2.944.271 76,03 
RITZ 90.723 3.034.994 78,37 
ROSÂRIO 84.707 3.119.701 80,55 
CORAL 72.862 3.192.563 82 1 4 3 . 
PREMIE R 66.535 3.259.098 84,14 
RIO BRANCO 52.437 3.311.535 85,49 
COLOMBO 48.369 3.359.904 86,74 
REAL 48.341 3.408.245 87,9 8 
MIRAMAR 46.746 3.454.991 89,18 
PRESIDENTE 43.134 3.498.125 90,29 
ABC 40.714 3.538.839 91,34 
BRISTOL 40.078 3.578.917 92,39 
ELDORADO 35.332 3.614.249 93,30 
ROMA 34.450 3.648.699 94,19 
PARK-AUTO CINE 32.713 3.681.412 95,03 
MARROCOS 32.655 3.714.067 95187 
MARABÂ 29.918 3.743.985 96,64 
TERESOPOLIS 27.668 3.771.653 97,35 
REGENTE 24.139 3.795.792 97,97 
TAL IA 22.521 3 .818.313 98,55 
PIRAJÁ 20.642 3.838.955 99,08 
ESTRELA 14.151 3.853.106 99,44 
IPIRANGA 12.495 3".865.601 99,80 
SARANDI 3.387 " 3.868.988 100100 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

8,54 
8,05 
7,53 
6,44 
6,09 
4,18 
4,12 
4,08 
3,95 
3,92 
3,90 
3,44 
3,40 
219 8 
2,80 
2,61 
2,34 
2,18 
1,88 
1,71 
1,35 
1,25 
1,24 
1,20 
1,11 
1,05 
1,03 
o, 91 
0189 
0,84 
o 184 
0,77 
0,71 
0,62 
0,58 
0,53 
0,36 
0,32 
0107 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES ' NO SETOR 

ANO: 1974 

1974 PERCENTUAL 
CINEMAS 

~DIA MENSAL 
ACUMULADO 

ACUMULADO 

CACIQUE 320.498 320.498 9,12 
IMPERIAL 273.338 593.836 16,90 
VITORIA 270.254 864.090 24,59 
SÃO JOÃO 259.080 1.123.170 31,85 
CARLOS GOMES 255.059 1.378.229 39,11 
SCALA 150.138 1.528.367 43,38 
REX 144 ·. 831 1. 6 7 3 .19 8 47,50 
AVENIDA 127.437 1.800.635 51,12 
LIDO 125.185 1.925.820 54' 69 . 
BALTIMORE 123.986 2.049.805 58' 21 
GUARANI 123.567 2.173.373 61' 72 
CENTER 122.185 2.295.558 65,20 
CASTELO 116.101 2.411.659 68,50 
AS TOR 112.989 2.524.648 71,71 
ROSÁRIO 91.713 2.616.361 74,32 
REY 88.489 2.704.850 76,84 
RITZ 75.851 2.780.701 79,00 
PREMIE R 66.615 2.847.316 80,89 
CORAL 66.402 2.913.718 82,78 
VOGUE 64.573 2.978.291 84,61 
REAL 59.849 3.038.140 86,31 
PRESIDENTE 50.698 3.088.838 87,75 
MIRAMAR 42.714 3.131.552 88,96 
RIO BRANCO 41.935 3.137.487 90,15 
COLOMBO 40.575 3.214.062 91,30 
MARROCOS 40.436 3.254.499 92,45 
ROMA 35.938 3.290.436 93,47 
BRISTOL 28.068 3.318.504 94,26 
ABC 27.6 59 3.346.163 95,04 
REGENTE 25.327 3.371.490 95,76 
TERESCJPOLIS 24.326 3.395.815 96,45 
ELDORADO 22.596 3.418.412 97,09 
TALIA 21.928 3.440.340 97,71 
PARK-:-AUTO CINE 21.798 3.462.138 98,33 
MARABÁ 19.433 3.481.571 98,88 
ESTRELA 12.745 3.494.316 99,24 
PIRAJÁ . 9. 79 8 3.504.114 99~51 
AÇORES 4.849 3 . • s·o s. 9 6 3 99,64 
SARANDI 2.029 3~510.992 100,00 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

9,12 
7,78 
7,69 
7,37 
7,26 
4,27 
4,12 
3,62 
3,56 
3,53 
3,51 
3,48 
3,30 
3,21 
2,61 
2,52 
2,16 
1,89 
1,89 
1,83 
1,70 
1,44 
1,21 
1,19 
1,15 
1,15 
1,02 
0,79 
0,78 
0,72 
0,69 
0,64 
0,62 
0,62 
0,55 
0,36 
0,27 
0,13 
0,05 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
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CINEMAS DE PORTO ALEGRE SEGUNDO · SUAS 

PARTICIPAÇ6E~ : NO SETOR 

ANO: 1975 

1975 PERCENTUAL 
CINEMAS 

~DIA ~1ENSAL 
ACUMULADO 

ACUMULADO 

CACIQUE 347.927 347.927 9,23 
VITORIA 305.959 653.886 17,35 
CARLOS GOMES 291.077 944.963 25,07 
SÃO JOÃO 270.352 1.215.315 32,25 
IMPERIAL 270.298 1.485.613 39,42 
LIDO 201.227 1.686.840 44,76 
AVENIDA 164.970 1.851.810 49 114 
BALTH10RE 160.628 2.012.438 53,40 
AS TOR 153.761 2 .16 6 . 19 9 57,48 
REX 123.386 2.289.585 60,75 
SCALA 122.051 2.411.636 63,99 
CASTELO 107.296 2.518.932 66,84 
ROSÁRIO 95.731 2.614.663 69,38 
VOGUE 94.717 2.709.380 71,89 
REY 93.243 2.802.623 74,37 
CENTER 87.491 2.890.114 76,69 
RITZ 77.703 2.967.817 78,75 
l'1ARROCOS 69.628 3.037.445 80,60 
REAL 6 6 . 9 82 3.104.427 82,38 
PRESIDENTE 63.748 3 . 16 8. 17 5 84,07 
PREHIER 63.084 3.231.259 85,74 
l'1IRAMAR 62.781 3.294.040 87,41 
CORAL ' 59.435 3.353.475 88,99 
GUARANI 55.702 3.409.177 90,46 
RIO BRANCO 52.273 3.461.450 91,85 
COLOHBO 51.604 3.513.054 93,22 
ROMA 40.280 3.553.334 94,29 
BRISTOL 38.645 3.591.979 95,31 
TERES6POLIS 29.341 3.621.320 96,09 
REGENTE 28.043 3.649.363 96,84 
ABC 27.659 3.677.022 97,57 
MARABÁ 27.147 3.704.169 9 8, 29 
TAL IA 26.206 3.730.375 9 8' 99 
PARK-:-AUTO CINE 21.277 3.751.652 99,55 
ESTRELA 12 . 839 3.764.4 9 1 99,89 
AÇORES 2.873 3.767.364 99,97 
SARANDI 1.003 3.768.367 100,00 

PERCENTUAL 

SH1PLES 

9,23 
8,11 
7,72 
7,17 
7,17 
5,33 
4,37 
4,26 
4,08 
3,27 
3,23 
2,84 
2,54 
2,51 
2,47 
2,32 
2,06 
1,84 
1,77 
1,69 
1,67 
1,66 
1,57 
1,47 
1,38 
1,36 
1,06 
1,02 
0,77 
0,74 
0,73 
0,72 
0,69 
0,56 
0,34 
0,07 
0,02 



1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
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CINE~~S DE PORTO ALEGRE SEGUNDO SUAS 

PARTICIPAÇÕES NO SETOR 

ANO: 1976 

1976 PERCENTUAL 
CINEMAS ACUMULADO 

Mf:DIA MENSAL ACUMULADO 

CACIQUE 380.566 380.566 11,45 
VITÓRIA 342.771 723.337 21,76 
CARLOS GOMES 246.607 969.944 29,18 
SÃO JOÃO 242.046 1.211.990 36,47 
IMPERIAL 241.792 1.453.782 43,74 
LIDO 186.269 1.640.051 49,35 
SCALA 137.575 1.777.626 53,49 
AVENIDA 133.994 1.911.620 57,52 
BALTIMORE 118.593 2.030.213 61,09 
VOGUE 105.504 2.135.717 64,26 
AS TOR 100.936 2.236.653 67,30 
REX 99.364 2.336.017 70,29 
ROSÁRIO 86.451 2.422.468 72,89 
CASTELO 75.499 2.497.967 75,16 
CENTER 73.443 2.571.410 77,37 
MIRAMAR 70.160 2.641.570 79,49 
REY 70.013 2.711.583 81,59 
REAL 67.508 2.779.091 83,62 
CORAL 63.028 2.842.119 85,52 
RITZ 61.943 2.904.062 87,38 
PREMIE R 56.361 2.960.423 89,08 
MARROCOS 55.914 3.016.337 90,76 
BRISTOL 48.645 3.064.982 92,23 
ROMA 48.058 3.113.040 93,67 
PRESIDENTE 33.909 3.146.949 94,69 
ABC 29.651 3.176.600 95,59 
TAL IA 25.028 3.201.628 96,34 
COLOMBO 24.416 3.226.044 97,07 
RIO BRANCO 23.488 3.249.532 97,78 
REGENTE 22.968 3.272.500 98,47 
PARK-AUTO CINE 17.257 3.289.757 98,99 
MARABÁ 15.398 3.305.155 99,45 
ESTRELA 8.535 3.313.690 99,71 
SARANDI-RIVO 6.005 3.319.695 99,89 
AÇORES 3.430 3~323.125 100,00 

PERCENTUAL 

SIMPLES 

11,45 
10,31 

7,42 
7,28 
7,27 
5,60 
4,13 
4,03 
3,56 
3,17 
3,03 
2,99 
2,60 

! 
2,27 
2,21 
2,11 
2,10 
2,03 
1,89 
1,86 
1,69 
1,68 
1,46 
1,44 
1,02 
0,89 
0,75 
0,73 
0,70 
0,69 
0,51 
0,46 
0,25 
0,18 
0,10 



ANEXO VI: REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PARTICIPAÇÃO 

NO SETOR DE EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA 

DE CADA CINEMA DE PORTO ALEGRE DURANTE 

O PER!ODO DE 1968 A 1976 



0/o 

.11 

lO 

9 

8 

6 
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1- CINEMA ABC 

0,96 
0,78 o 

0~------+-------~-------+--------~------~-------r------~--------r-------~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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2- CINEMA AÇORES 

Yo 

o 

9 

8 

1 

6 

4 

3 

2 

0,13 

76 
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3- CINEMA ARCO I RIS 

o/o 

11 

lO 

9 

8 

7 

6 

4 

3 

2 

Oi---~~~=-~0~4----~------~------r-------~----~------~-------r--~ 
75 76 

ANOS 68 69 70 71 72 73 74 
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4- CINEMA ASTOR 

o/o 

' ' 

lO 

9 

8 

7 

6 

4 

,03 

2 . 

0~--~------~------~-------+-------+--~--~--------~------+-------+----
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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5- CINEMA ATLAS 

li 

lO 

9 

8 

7 

6 • 

4 

3 

2 

1,60 

~41 
1,28 . 

0~--+-------+-------+-------+-------~------~------~------~------~~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 · 74 75 76 



o/o 

li 

lO 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 
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6- CINEMA AVENIDA 

3,62 

0~--~------~-------+-------+------~------~~------~------+-------~---
ANOS 6(l 69 70 71 72 73 74 75 76 



r-~-~ 
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7- CINEMA BALTIMORE 

% 

11 

lO 

9 

8 

7 

6 

4 

3 

2 

ANOS 68 

OJ---~------+-------+-------~------+-------+-------+-------+-------+-~ 
69 70 71 72 73 74 75 76 
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8-CINEMA BRISTOL 

11 

lO 

9 

8 

7 

. 6 

4 

3 

2 

0,79 

0~--~------~-------r-------+------~------~--------r-------+-------~-­
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 7& 76 



, 
I 

o/o 

12 

11 

9 

8 

7 

6 

5 

9- CINEMA CACIQUE 

6,73 

ANOS 68 69 70 

147 

71 72 73 
·, 

74 75 76 
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10-CINEM A CARLOS GOMES 

li 

' lO 

9 

7,72 

7 

6 

4 

2 

1,87 
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li-CINEMA CASTELO 

o/o 

li 

lO 

9 

8 

7 

4 

3,36 
3,09 

2,81 

2 

0~--~-------r-------+-------+------~--------~------~------+-------~---
ANOS 68 69 70 71 6 
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12-CINEMA CENTER 

li 

lO 

g _ 

.8 

7 

6 

412 
4 

3,48 

3 t-

2,32 
---~2,21 --2 

I -

o~--~------~-------+------~'--------~------+-------+-------4-------~~ I 

ANOS 68 69 70 7l 72 73 74 75 76 



o/o 

11 

lO 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 
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13 -CINEMA COLO M 80 



152 

14-CINEMA CORAL 

o 

11 

lO 

9 

7 

. 1,76 I 88 

1,79 
1,59 

o 
~--~-------r-------+------~------~--------r-------~------+-------~---

ANOS 68 69 70 71 72 73 74 76 



15 3 

15-CINEMA ELDORADO 

li .. 

9 . 

I. 
7 

6 

r 

3 

2 

I 

1,44 

1,2~ 

0,79 
0,64 

o 
ANOS 68 69 70 7 1 72 73 74 7~ 76 
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16- CINEMA ESTRELA 

ll 

l O 

9 

-a 

7 

6 

4 

3 

2 

., 

0,31 
0,43 0 _,36 0,36 0 ,34 

~,26 Õ,2 5 

o 
ANOS 68 69 70 1l 72 73 74 75 76 
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17 -CINEMA GIOCONDA 

% 

11 

10 . 

9 

8 
I -

7 

.6 

4 

2 

0 •
35 

2 o 22 ~~-----·------~Oé,~~----~~·~----~0,16 
0,30 

0·~--4-------~------~------~------+-------+-------+-------+-------+----l 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 76 
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18- CINEMA GUARANI 

11 

lO 

9 

8 

7 

6 

5,60 

3,96 3,94 3,95 

2 

1,47 

O'J---~------~-------r-------+------~--------~------+-------+-------~---1 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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' 
19 -CINEMA IMPERIAL 

o 

l i 

o 

9,52 

9 

8 
7,78 

7 7,17 

-6 

5 

4 

3 

2 

.· 

1. 

o~--~------,_ ______ ,_ ______ ~------~------,_------+-------+-------+---
ANos 68 69 70 71 72 73 74 7~ 76 
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20- C IN EMA IPA~ EMA 

Yo 

o 

9 

8 

7 

_6 

4 

3 

2 

0,20 o 11 
o~.o~s------------~o~.o~s~----~·~----~~·o9 

0~--~---------+-------+------_, ______ ~~------~------+-------~------~~-
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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21-CINEMA IPIRANGA 

li 

9 

8 

2 

1,23 

1,14 

ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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22-CINEMA LID.O 

li 

lO 

9 

5,60 

4,31 

4 

3,56 

3,45 3,40 

2 ·. 

0~--~-------+--------~------+---~--~------~--------r-------~-------+--~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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I 

23-CINEMA MARABA 

•. 

lO 

9 

8 

7 . 

-6 

4 

2 

1,32 

1,07 
1,10 0,79 

0,46 

o 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 7!5 76 



2 4 -CINEMA MARROCOS 

11 

lO 

9 

7 

5 

4 

2 1,84 

1,37 
1,68 

,33 

0,87 . 0,84 

o 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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25 -CINEMA MIRAMAR 

% 

11 

10 

9 ' ' 

8 

7 

4 

3 

2 

1,41 

1,20 1,21 

0,72 0,72 

o 
ANOS 68 69 10 71 72 ~ 74 7~ 76 . 
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I 

26-CINEMA OPERA 

% 

li 

lO 

9 .· . 

7 

4 

3 ·. 

2 

1,56 

I . 

0~--~------+-------+-------r-------r-------~----~------~-------+­
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 



I 
I 

r ---------------------------------------------------------

165 

27-PARK AUTO Cl N.E 

' · 

o/o 

11 -

10 _ _ 

9 -

.. 

• . 

7 

- 6 -

4 

3_ 

2-

1,13 
1,02 

~- '"" 084 -0,85 0,!56 0,!51 
. 0,62 

o 
I 

ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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I 

28-CINEMA PIRAJA 

% 

o 

9 

8 

7 

4 

3 

2 

I 
0,66 0,70 

o·, 53 

0,46 
0,61 

0,48 

o 0,27 

'ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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29 -CINEMA PREMIER 

li 

.. 
lO 

9 

8 

7 

- 6 

3,24 

2 1,91 1,89 

1,67 . : 1,68 

Ç>,82 

0~--~-------+--------r-------~-------r------~--------+-------~-------+---
ANOS 68 69 70 71 72 73 . 74 75 76 
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30....:CINEMA PRESIDENTE 

o/o 

li 

lO 

9 

8 

1 

6 

4 

1,69 

0,91 

~------------~--col.,82 
0,69 0,69 0,68 . 

0.~--~-------+-------+------~------~~------~------+-------~------~--~ 
ANOS 68 69 10 11 72 73 74 76 



31- CINEMA REAL 

0/o 

11 

8 

2 

ANOS 68 

1,08 1,15 

69 70 

169 

,. 

1,77 

0,89 0,86 

71 72 73 74 75 76 
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. 32 -CINEMA REGENTE 

o/o 

I I 

lO 

9 

8 

7 

_6 

4 

. ' 

. 2 

0.74 

0.!50 ------c; .6 2 
0 172 0.69 

~0.40 0.41 

o 19 
I 

ANOS 68 69 70 71 72 73 74 . 7!5 76 
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33- CINEMA REY 

li 

lO 

i 

2,52 

2,50 2,46 

2,47 

3 . 4 75 
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.34- CINEMA RE.X 

----- ------- -

7 

5 

4,39 4,12 

4 

3 

2,85 2,87 

2 

... 
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35-ClNEMA RIO J3RANCO 

Yo 

/ 

8 

7 

, ·. 

2,38 
2,19 

2,07 
2;17 

l 

0,70 

O•J---~-------+-------+------~--------r-------~------+-------,--------r--­
ANOS 68 69 70 71 . 72 73 74 . 75 76 
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36-CINEMA RITZ 

-· 
8 

7 

4,60 

2,16 2,06 
2 

0.~--~------~------~------~------~------~------~------~~----~--~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 76 
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37-CINEMA ROMA 

Yo 

o 

9 

8 

7 

4 

2 1,95 

1,02 1,06 

0,73 

0~---r-------r------~------~------~r-------r-------+-------,_------~--~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 76 
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lO 

9 1-

8 f-

7 

' 
3 

· 2 

... .. 

I r-
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38- CINEMA ROSARIO 

·' 

2,61 2,60 

2,31 2,34 -2,19 2,18 

1,36 1,41 1,41 

0·~--~------~--------~------4--------+------~'--------+-~ ------4--------+--~ 
ANOS ~8 619 +o 71 . 7z 73 74 t!S 76 
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· 39-C IN EMA SÃO -JOÃO 

fo 

9 

8,00 -

7,28 

7 7,17 

6 

.. 

4 

3 

2 

r 

, I 

0~--~------~------~------+-------~------+-------+-------+-------+--­
ANO"S 68 69 70 71 72 73 
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40- CINEMA SARANDI -(R IVO) 

Yo 

g_ 

8 

7_ 

6 --

5-

4 · ,_ 

3 -

. 2- . 

1-

o-,21 O,H5 0,12 
o~ 

n. -
ANOS 68 69 70 71 

.. 

0,13 0,07 0,08 

I 

72 73 74 

\ 

0,02 

75 

0,18 -
76 
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' 41-CINEMA SCA~A 

o/o 

lO 

9 

8 

7 

4,!S2 

4 

3 3,23 

2 

o'-L--~------~------~------~------~------4-------4-------~------~~ 
ANOS o 72 73 74 7!5 76 
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42- CINEMA TAL IA 

" 

9 

8 

6 

4 

3 

L · o~ · 0,79 0~71 
0,75 .. 

0,71 0,67 0,58 0,62 0,69 

o 
A NOS 68 69 70 71 72 3 74 6 
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43 -CINEMA TAMOI 

% 

6 

4 

3 

2 

O 09 0,12 

011__:'~====~------+------+~----+------+------+------+--~--+-~ 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 



' . r
--~.----~-----

182 

, 
44- CINEMA TEREZOPOLIS 

li 

10 1-

9 .... 

7 

6_ 

4 .... 

2 t-

1',07 
r 
~ 

0,9~ .,. ----- 0,77 -o, 76 0,74 0,68 0,71 0,69 

o I 

ANOS ~8 69 10- 71 72 73 74 1~ 76 
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, 
45 -CINEMA VITOR I A 

o/o 

11 
. · · _ o~~ 

lO 

9 

8 

7,69 

7 .. 
# 

,• 

6 

0·~~~------~-------r------~------1---~--1---~--~------1-------1---i 
· ANOS 68 69 70 71 72 73 74 75 76 
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46 -CINEMA VOGUE 

li 

-10 

9 ' • 

8 

7 

3,17 

2 

.I 1,31 

0'~~~------~-------+------~------~--------r-------~------+-------~---· 
ANOS 68 69 70 71 72 73 74 76 
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